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A GREVE DOS PETROLEIROS NOS ESTADOS UNIDOS 


AGUERRA DAS PETROLEIRAS IMPERIALISTAS CONTRA AS MASSAS E 
OS POVOS OPRIMIDOS DO MUNDO NÃO DA TRÉGUA 

Ontem com Bush... invadiam, ocupavam e saqueavam nações. O preço do petróleo subia, e com as 
guerras imperialistas, faziam fortunas enormes 

Hoje com Obama... as petroleiras revalorizaram suas ações em Wall Street com o shale (fracking NdT), 
jogam na classe a queda do petróleo 

A Shell, a Britsh Petroleum, a Exxon, a Chevron, a Total, a ENI despediram mais de 100.000 trabalhadores no 
mundo 

Em todas as partes do planeta onde passam impõe mais fome, mais miséria e mais escravidão laborai... e 

novamente mais guerras contrarrevolucionárias, como no Magreb e Oriente Médio 

Hoje lançam um ataque contra as conquistas dos trabalhadores petroleiros da América do Norte 

Basta! É preciso parar a mão das petroleiras imperialistas 
de Wall Street, da City de Londres e do Bundesbank! 



VIVA A ENORME PARALIZAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES PETROLEIROS DOS EUA! 
ASSIM SE LUTA! ASSIM SE ENFRENTA AS TRANSNACIONAIS! 

O MAIOR ALIADO DOS EXPLORADOS DO MUNDO, A CLASSE OPERÁRIA NORTE-AMERICANA, 
COM SUAS PARALIZAÇÕES E PIQUETES, LUTAM NO CORAÇÃO DA BESTA IMPERIALISTA! 

Aí está a chave para triunfar os petroleiros de Las Heras (ARG), os petroleiros e as massas revolucionárias 
da Líbia, a resistência que enfrenta na Síria o genocida Al Assad, a resistência palestina, a revolução 
iemenita e o combate dos mineiros da Donbass na Ucrânia... 

As petroleiras imperialistas roubam o “ouro negro” dos povos oprimidos do Magreb, Oriente Médio, 

África e América Latina! 

Eles são os chefes dos bandidos imperialistas! 

É preciso expropriar sem pagamento e sob controle operário as “Sete Irmãs” petroleiras e o 

1% de parasitas de Wall Street nos EUA e todo o mundo! 
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D urante anos as 
petroleiras 
imperialistas, 
enquanto subia o preço do 
cru, que chegou a soma 
absurda de US$ 140 cada 
barril, sugaram e 
esvaziaram sem um único 
investimento o solo de 
dezenas de nações. 
Centenas de milhares de 
milhões de dólares de lucro, 
fizeram em todo esse 
tempo, a Exxon, Chevron, 
Total, ENI, Shell, BP, 
Halliburton entre outras. 
Não “repartiram” nem um 
só centavo; só fome, 
massacre, opressão e 
martírio. Guerras de 
rapina sangrentas contra 
as massas do Iraque, 
Afeganistão e martírio 
generalizado em todo o 
Magreb, Oriente Médio e 
no resto do planeta. 
Padecimentos inauditos 
para as massas. 

Hoje essa ofensiva 
continua. Com a desculpa 
da queda do preço do 
petróleo, os monopólios 
lançaram um ataque brutal 
(ver requadro). Já são 
mais de 100.000 
operários petroleiros 
jogados na rua em várias 
partes do mundo. Uma 
verdadeira catástrofe, que 
ameaça aprofundar-se. 
Enquanto a burguesia 
imperialista ianque - com 
Obama na cabeça - 
comanda a ofensiva 
contrarrevolucionária sobre 
as massas do Magreb e 
Oriente Médio; no interior 


dos EUA a investida contra 
os trabalhadores petroleiro 
é total. No Texas, onde por 
ano morrem mais de 300 
operários petroleiros pelas 
péssimas condições de 
trabalho, as petroleiras 
imperialistas buscam 
despedir a 130.000 
proletários. Uma 
importante quantidade de 
demissões são esperadas 
nos estados de Dakota do 
Norte, Ohio, Alasca, 
Oklahoma, Kentucky, 
Califórnia etc. A Chevorn, 
Conoco Philips, Baker 
Hughes, etc. já despediram 
25.000 trabalhadores. A 
Schlumberger anunciou 
9.000 demissões, a 
Halliburton outras 7.000. 

A Europa não 

escapa desta ofensiva das 
petroleiras. Na Escócia e 
Noruega já foram perdidos 
15.000 postos de trabalho. 
Na Inglaterra, estão 
ameaçados de irem para 
rua mais 15.000. A 
francesa Total, quinta em 
produção mundial, já 
despediu 2.000 em vários 
países. 

No México, a 
Pemex - que conta com um 
plantei de 150.000 
operários - já se 
desfizeram de 10.000 e já 
foi comunicado que no 
período imediato o farão 
com outros 60.000 
trabalhadores! Anunciam a 
demissão de 25.000 
trabalhadores na 
Colômbia, onde a indústria 


petroleira gera emprego a 
110.000 pessoas. A 
Venezuela -comoaqueles 
países cuja economia está 
centrada no saque do 
petróleo -, está sendo 
arrastada à ruína e as 
grandes massas 
exploradas pagam as 
consequências dos 
negócios milionários das 
petroleiras e do 
enriquecimento acelerado 
da burguesia bolivariana. 

No MERCOSUL já 

são milhares de operários 
petroleiros demitidos. No 
Brasil milhares de 
trabalhadores do Complexo 
Petroquímico do Rio de 
Janeiro (COMPERJ) 
perderam seus postos de 
trabalho. Enquanto na 
Patagônia argentina, 
depois que a Repsol (do 
imperialismo espanhol) nos 
últimos 30 anos levou até a 
última gota do petróleo e 
6,5 bilhões de dólares 
pagos pela Kirchner no 
conceito de “indenização” 
por sua “nacionalização”, já 
começaram as demissões, 
as transferências de 
pessoal para outras 
empresas e nas 
negociações do “Convênio 
Coletivo de Trabalho” 
querem baixar os salários. 

Basta! É preciso 
parar este ataque! HOJE 
TODOS SOMOS 
OPERÁRIOS 
PETROLEIROS 
DESPEDIDOS! São eles, 
as petroleiras 


imperialistas, ou nós, os 
trabalhadores que 
geramos as riquezas! O 
caminho a ser seguido o 
marca os operários 
petroleiros dos EUA e da 
Colômbia que já estão 
lutando com 
paralisações, piquetes e 
ocupações! 


VIVA A GREVE DOS 
OPERRÁRIOS 
PETROLEIROS DOS 
ESTADOS UNIDOS! 

Os petroleiros 
norte-americanos disseram 
basta, impondo uma 
poderosa greve nacional, 
como não se via desde 
1980, sob as demandas de: 
“Trabalho formal! 
Comissões Operárias de 
segurança! Defesa dos 
postos de trabalho! 
Aumento de salário e 
igualdade de direitos para a 
mulher trabalhadora!”. 

Desde I o de 
fevereiro deste ano, 
entraram na luta refinarias 
da Califórnia, Texas, 
Washington, Kentucky, 
Indiana e Ohio. Muitas 
delas estiveram 
paralisadas por mais de 
uma mês. 11 foram 
ocupadas por seus 
trabalhadores. No total 
eram 65 refinarias que 
juntas produzem 64% do 
petróleo dos EUA. Muitos 
dos trabalhadores que 
protagonizaram esta 
histórica greve, são 
afiliados do sindicado do 
aço USW (United Steel 
Workers) que agrupa a 
mais de 35.000 operários 
petroleiros. No entanto a 
burocracia do USW se 
negou a manter unidas as 
65 refinarias durante a 
greve; impulsionando a 
política do governo de 
negociar acordos parciais 
com cada uma das plantas. 
Hoje a luta ingressou num 
impasse. Entretanto os 
operários se negam a 
reduzir suas demandas e 
a ceder nas negociações. 
A luta não terminou. 
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Os operários petroleiros 
se sublevaram. Com isso, 
arrastaram a centenas de 
milhares de trabalhadores e de 
outros ramos industriais; que 
levaram sua solidariedade aos 
piquetes e às assembleias dos 
petroleiros. Muitos se 
instalaram ali para ser parte da 
luta. É que a classe operária 
norte-americana não aguenta 
mais sua atual situação, onde 
nos últimos anos, com o 
governo Obama, mais de 40 
milhões de explorados viram 
se perder suas casas; 
milhões perderam seus 
postos de trabalho; milhões 
mendigam nas ruas; milhões 
vivem com um miserável 
bônus de 3 dólares diários; 
enquanto os operários 
negros e latinos enchem os 
cárceres de Obama e são 
massacrados aos tiros pela 
polícia assassina. 

A luta dos petroleiros 
norte-americanos deve triunfar. 

Nesse resultado estão postas 
as esperanças de milhões de 
explorados. Aí, na pátria do 
imperialismo ianque, é 
necessário por de joelhos estes 
saqueadores e massacradores 
do mundo inteiro. Esta é a 
grande tarefa internacionalista 
dos trabalhadores norte- 
americanos, para sair em ajuda 
dos explorados do mundo que 
são atacados, humilhados e 
afundados na miséria pelos 
piratas imperialistas. 

Para isso deve-se lutar 
como os operários da Líbia 
que além de ocupar os poços 
de petróleo e as refinarias, se 
encarregavam eles mesmo 
de comercializá-lo, impondo 
um verdadeiro controle 
operário em toda a rama. 

Basta! Não aceitamos sequer 
uma demissão! Basta de 
salários miseráveis e contratos 
temporários! Condições de 
trabalho dignas! Escala móvel 
de salários e divisão das horas 
de trabalho entre todos os 
desempregados! Que sua 
“crise” paguem os donos das 
petroleiras, que também são 
donos dos bacos que encheram 
os bolsos a custa da fome e da 
miséria dos explorados! 

Abertura dos livros de 


A “Alta e Queda” dos preços do petróleo 

Durante anos, o preço do petróleo, esteve nas nuvens, chagando a valer US$ 
140 o barril. Isto aconteceu pela forte especulação que criou o capital financeiro em 
torno do petróleo que levava ao ramo seus investimento para incrementar seus lucros 
e sair da crise de 1997/2001. Questão que de modo algum foi pacífica. 

O imperialismo ianque com o governo Bush e as “sete irmãs” petroleiras 
destinaram 600 bilhões de dólares anuais para as “Guerras do Petróleo”; com as que 
ocupou o Iraque e o Afeganistão. Onde massacrou a centenas de milhares de 
explorados. Como parte da ofensiva contrarrevolucionária, encarceravam e 
torturavam os lutadores anti-imperialistas em Guantánamo (Cuba) e Abu Graib 
(Iraque); enquanto que no ano de 2006, na Patagônia argentina mandavam ocupar 
militarmente a cidade de Las Heras, na qual reprimiram, torturaram e encarceraram 
os trabalhadores petroleiros que lutava contra o imposto ao salário e a escravidão 
laborai. 

Controlando cada poço de petróleo do Magreb e Oriente Médio, o 
imperialismo ianque e as grandes petroleiras elevavam o preço do cru revalorizando 
os investimentos feitos em material bélico. Este aumento incessante do preço do 
petróleo, que arrastava também os commodities e aumentava o parasitismo dos 
banqueiros de Wall Street, criava tendências recessivas e encarecia a produção nos 
países imperiaUstas. 

Então apareceu a China, país que, graças a sua vantagem comparativa de ter 
massiva mão de obra escrava, foram se relocalizar milhares de transnacionais. Por sua 
vez, ali se vendia petróleo e matérias primas para a produção em grande escala de 
mercadorias que depois seriam exportadas pelas mesmas transnacionais a todos os 
cantos do mundo. 

Assim, com guerras (que ao dizer de Lenin, se confirma como “fator 
econômico determinante na época imperialista”), desenvolvendo forças destrutivas e 
executando matanças generalizadas, saqueando até a última gota “do ouro negro” 
sem nenhum tipo de investimento, conquistando novos mercados e zonas de 
influência (com a entrega pelo lixo stalinista dos ex-Estados operários); o 
imperialismo ianque saia de sua crise. 

No entanto esse ciclo de crescimento durou pouco. Em 2007/08 estouraram 
os grandes bancos de Wall Street. Esta crise “desnudou” que o capitalismo havia 
gastado os benefícios que ainda não tinha produzido. Os valores existentes não se 
correspondiam, e não se correspondem ainda, com os bens existentes. E onde o 
trabalho humano não criou um bem, não há deus que dê valor a uma moeda, a um 
cheque, a uma ação, hipoteca, bônus de dívida que tenha o capital financeiro 
registrado em sua contabilidade” (citação extraída do livro “1989” de Carlos Munzer). 

Esta crise não fez mais que se aprofundar, como o demonstra a entrada da 
Europa na recessão e o começo da estagnação na China (cuja “locomotora” ou 
“milagre” da economia mundial, se revelou apenas como uma contra tendência à 
queda da taxa de lucro). A demanda de petróleo baixou devido a isto, e a que os 
Estados Unidos, que novamente começam a produzir mercadorias para exportar ao 
mercado do Pacífico e ao mundo, logra auto abastecer-se com a extração através do 
sistema shale. Ao que deve se somar o problema causado para os capitalistas pelas 
grandes lutas revolucionárias do Magreb e Oriente Médio que transformaram toda a 
região (onde se encontram 
as chamadas “rotas do 
petróleo”) em uma zona 
de risco para os 
investimentos do conjunto 
da burguesia. 

Esta combinação 
de fatores, provoca em 
grande medida que o 
preço fictício do petróleo, 
hoje a US$ 50 o barril, 
volte a se aproximar de seu 


Tropas ianques durante a invasão ao Iraque 
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contabilidade de todas as 
petroleiras para demonstrar 
os fabulosos superlucros 
que fizeram! 

Lutando nos 
Estados Unidos é que 
vamos conseguir nossas 
demandas, pela: 

Expropriação, sem 
pagamento e sob 
controle operário da 
Exxon, Chevron e todas 
as petroleiras! 
Expropriação dos 
parasitas de Wall Street 
que são os donos das 
petroleiras, os bancos e 
as transnacionais que 
saqueiam, roubam e 
s u p e r e x p I o r a m no 
mundo! 


O INIMIGO ESTÁ EM 
CASA: Obama, Wall 
Street e os monopólios 
imperialistas! 


Este combate dos 
operários petroleiros não 
caiu como um “raio a céu 
aberto”. É parte do duro 
combate protagonizado 
pelos jovens 
trabalhadores do 
McDonald's que em 
setembro de 2014 exigiam 
o pagamento de 15 dólares 
por hora trabalhada. 

É parte da heroica 
luta dos operários negros 
que se sublevaram contra 
o assassinato de Michael 
Brown e contra o 
permanente e sistemático 
ataque da polícia de 
Obama sobre os operários 
negros e os imigrantes. 

É parte das 
centenas de milhares de 
explorados que em 
grandes ações 
internacionalistas e sob 
grito de “Obama você 
financia o sionismo” 
ganharam as ruas das 
principais cidade 
solidarizando-se com as 
massas palestinas quando 
estas eram bombardeadas 
pelo sionismo genocida e 


que paralisou sua maquina 
assassina contra as 
massas de Gaza. 

É parte da greve de 
20.000 operários 
portuários que 
paralisaram durante 4 
meses os 29 maiores 
portos da Costa Oeste, 
cortando o fluxo do 
comércio “transpacífico” 
entre os EUA e Ásia (as 
importações dos EUA 
caíram até 75%). 

A classe operária 
norte-americana em seu 
despertar pos na ordem do 
dia a organização e um 
grande combate contra o 
governo de Obama, as 
transnacionais, os 
banqueiros de Wall Street e 
os burocratas traidores. De 
cada refinaria ocupada, 
porto e luta nas ruas deve- 
se conquistar a unidade de 
todos os que estão lutando. 
É preciso por em pé um 
Comitê de Luta Nacional 
para centralizar nosso 
combate, organizar 
nossa própria autodefesa 
e golpear como um só 
punho nossos inimigos! 
Abaixo a burocracia 
sindical da AFL-CIO e 
demais organizações que 
entregam nossas lutas e 
conquistas! Abaixo os 
planos escravistas de 
Obama, o regime dos 
“Republicratas”, dos 
banqueiros e das 
petroleiras! 


NO COMBATE DOS 
TRABALHADORES 
NORTE-AMERICANOS 
ESTÁ A CHAVE PARA 
O TRIUNFO DA LUTA 
DOS EXPLORADOS 
DO MUNDO 
É PRECISO 
ORGANIZAR UMA SÓ 
LUTA EM ESCALA 
INTERNACIONAL 
CONTRA AS “SETE 
IRMÃS” 

PETROLEIRAS E OS 
BANQUEIROS DE 
WALL STREET! 


A luta dos 
trabalhadores norte- 
americanos no coração 
da besta imperialista, 

atacando a propriedade 
privada dos capitalistas, 
afetando seus lucros, 
resistindo, a repressão da 
polícia, sendo solidários 
com seus irmãos de classe 
do mundo, enfrentando o 
governo e os banqueiros de 
Wall Street, o 1% de 
parasitas que domina o 
planeta ao qual 
converteram numa suja 
prisão; é uma bofetada na 
cara de todas as 
correntes reformistas 
agrupadas no Fórum 
Social Mundial que, sob a 
direção de Chávez e dos 
irmãos Castro, 
apresentavam Obama 
como um aliado dos 
povos oprimidos. 

Mas só com isto não 
é possível, pois há tarefas 
que o proletariado norte- 
americano não pode 
renunciar, inclusive deve 
fazê-lo em ajuda própria, 
visto que “um povo que 
oprime a outro, jamais 
poderá libertar a si mesmo” 
(Karl Marx). Por isso nos 
Estados unidos é preciso 
levantar como própria todas 
as reivindicações da classe 
operária e dos explorados 
dos países que o 
imperialismo ianque 
oprime. É preciso impedir 
que os Castro e Obama 
assentem a restauração 
capitalista em Cuba. Lhe 
vale a vida fazer isso, pois 
não podem permitir que 
façam os operários e 
explorados cubanos 
acreditar que “seus amigos” 
são aqueles capitalistas 
que, nos Estados Unidos, 
nos jogam como cães na 
rua e os matam de fome. 

Do Alasca a Terra 
do Fogo, uma só classe, 
uma só luta! A igual 
trabalho, igual salário para 
todos os operários da 
América! Plenos direitos 
para os trabalhadores 
imigrantes! Fora Obama, 


Wall Street e o FMI! 
Expropriação das 
transnacionais e todos os 
bancos! Abaixo a 
restauração capitalista em 
Cuba! E preciso romper 
com as burguesias 
capachas e sócias do 
imperialismo na América 
Latina! Abaixo a farsa da 
revolução bolivariana! 
Abaixo a ALBA, o 
MERCOSUL e os TLCs! 
Pelos Estados Unidos 
Socialistas da América do 
Norte, Centro e Sul! 

Mas só com isto não 
é possível, pois há tarefas 
que o proletariado norte- 
americano não pode 
renunciar, inclusive deve 
fazê-lo em ajuda própria, 
visto que “um povo que 
oprime a outro, jamais 
poderá libertar a si mesmo” 
(Karl Marx). Por isso nos 
Estados unidos é preciso 
levantar como própria todas 
as reivindicações da classe 
operária e dos explorados 
dos países que o 
imperialismo ianque 
oprime. É preciso impedir 
que os Castro e Obama 
assentem a restauração 
capitalista em Cuba. Lhe 
vale a vida fazer isso, pois 
não podem permitir que 
façam os operários e 
explorados cubanos 
acreditar que “seus amigos” 
são aqueles capitalistas 
que, nos Estados Unidos, 
nos jogam como cães na 
rua e os matam de fome. 

Do Alasca a Terra 
do Fogo, uma só classe, 
uma só luta! A igual 
trabalho, igual salário para 
todos os operários da 
América! Plenos direitos 
para os trabalhadores 
imigrantes! Fora Obama, 
Wall Street e o FMI! 
Expropriação das 
transnacionais e todos os 
bancos! Abaixo a 
restauração capitalista em 
Cuba! É preciso romper 
com as burguesias 
capachas e sócias do 
imperialismo na América 
Latina! Abaixo a farsa da 
revolução bolivariana! 







Abaixo a ALBA, o 
MERCOSUL e os TLCs! 
Pelos Estados Unidos 
Socialistas da América do 
Norte, Centro e Sul! 

A classe operária 
norte-americana deve 
acudir seus irmãos de 
classe do Magreb e Oriente 
Médio; explorados e 
saqueados ferozmente 
pelas petroleiras e os 
banqueiros imperialistas, 
que hoje enviaram as 
tropas gurcas da Arábia 
Saudita e sua “coalização” 
para esmagar a revolução 
iemenita. É preciso 
levantar as bandeiras em 
defesa dos operários 
petroleiros da Líbia e das 
milícias revolucionárias 
(a quem a esquerda 
reformista acusava de ser 
“tropas terrestres da 
OTAN”) que derrotaram a 
ditadura sangrenta de 
Gaddafi. A melhor forma de 
fazê-lo, é ocupando as 
petroleiras e atacando os 
bancos, fazendo 
realidade e efetivo seus 


combate de: “Hoje Líbia, 
amanhã Wall Street!”. 

A luta dos operários 
petroleiros da América do 
Norte é seguida com muita 
expectativa pelos 
explorados do mundo; por 
aqueles que mais padecem 
com a brutalidade do 
chicote dos capitalistas. 
Pois todo o mundo sabe 
que com o batalhão mais 
concentrado do 
proletariado mundial 
lutando e golpeado o 
imperialismo em seu seio, 
está a chave para fazer 
justiça pelos milhares e 
milhares de iraquianos e 
afegãos assassinados 
pelos marines ianques. 
Está a chave para que as 
massas da Síria e da 
heroica resistência de 
Aleppo derrotem o 
genocida Al Assad e o resto 
de seus carrascos. Está a 
chave para que as 
massas do Egito 
esmaguem a casta de 
oficiais do exército, 


assassina de seu próprio 
povo e guardiã do tirano 
Mubarak. Está a chave 
para que as massas 
palestinas destruam o 
Estado sionista-fascista de 
Israel e conquiste sua tão 
desejada liberação. Está a 
chave para que as 
heroicas massas da 
Donbass revolucionária no 
leste ucraniano, rompam o 
cerco imposto pelo paco de 
Obama, Merkel e Putin, e 
varram o exército de Kiev e 
as bandas fascistas 
organizadas pela OTAN. 

Nesta luta, que 
deveio em um combate 
internacional contra as 
petroleiras imperialistas, há 
uma tarefa que não pode 
seguir sendo adiada um 
segundo mais: a libertação 
dos reféns das sangrentas 
petroleiras. Nos Estados 
Unidos, está a chave para 
concretizar sua liberdade. 
Liberdade aos presos de 
Guantánamo! Liberdade 
aos presos políticos 
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palestinos nos cárceres 
sionistas na Palestina 
Ocupada! Liberdade a 
Mumia Abul Jamal! 
Absolução já aos 
companheiros 
petroleiros de Las Heras 
na Argentina! 
Desprocessamento de 
200 companheiros de Os 
Dragões processados 
pela justiça da Pan 
American! 

O ataque das 
petroleiras se aprofunda. 
Os operários apresentaram 
batalha. O resultado ainda 
é incerto. Toda a classe 
operária mundial deve sair 
em apoio dos operários 
petroleiros do mundo, pois 
em grande medida aí está 
se jogando seu próprio 
destino. 

FLTI - Coletivo pela 
Refundação da IV 
Internacional 
25 de Março de 2015 


A seguir reproduzimos o artigo publicado em “Comuneros”, periódico do Grupo Socialista Revolucionário 
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Os diálogos de Havana, paz dos cemitérios 9 de abnl de 2015 


Um verdadeiro xeque-mate contra a luta e a resistência na Colômbia e América Latia 
Uma grandiosa ocasião para a burguesia lacaia e o imperialismo de saquear nossos recursos 

naturais sem limites 


M ais de 65 anos de guerra 
civil contra as massas e o 
povo colombiano, sem 
contar as guerras do século passado, 
desde a guerra da pátria boba, até a 
guerra dos mil dias finalizada a 
princípios do século XX e depois das 
que se iniciaram nos anos 50 com as 
guerrilhas liberais de resistência 
contra a hegemonia conservadora da 
igreja e dos grandes latifundiários, 
querem ser jogadas no esquecimento 
pela burguesia que detém o poder. A 
paz dos cemitérios que foi 
predominante, quer ser mudada por 
uma paz em que a entrega definitiva da 
insurgência, seja a fachada, para um 
melhor reacomodamento do sistema 
de exploração e saque no país e 
favorecer os interesses do capitalismo 


monopolista internacional, em 
particular Wall Street. 

Nas negociações de Havana, a 
burguesia na cabeça do governo de 
Santos com as FARC, decidem de qual 
maneira será o processo de rendição, 
não somente da guerrilha filha da 
resistência do movimento camponês 
contra a barbárie e o roubo de suas 
terras, que não é de hoje, mas sim que 
se dá a mais de 100 anos, não 
esquecemos que foi uma luta contra as 
grandes transnacionais como a United 
Fruit Company, hoje Chiquita 
Brands, que deixou milhares de 
mortos e que não parou até hoje com 
os massacres, os assassinatos 
seletivos e os falsos positivos. 


Enquanto, de um lado o TLC 
arrasa o campo, de outro lado a 
burguesia como boa vassala de seus 
amos do norte impõe o plano nacional 
de desenvolvimento PND, que não é 
outra coisa do que ajustar a economia 
do país ao transpacífico, golpeando a 
classe operária e os camponeses 
pobres para que as transnacionais 
obtenham lucros suculentos. Hoje em 
Havana não se discute nada disso, 
pontos como o problema da possessão 
da terra não definem os diálogos além 
do PND. 

Para garantir que estes 
diálogos de rendição levem a um bom 
termo, o imperialismo tomou o a 
frente da situação e dirige 
diretamente, por isso a reunião 
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chamou um assessor do processo de 
paz que já tinha colaborado com o 
avanço dos diálogos: o ex- 
guerrilheiro da Frente Farabundo 
Marti para a Libertação Nacional 
(FMLN) de El Salvador, Joaquim 
Villalobos, que fugiu como assessor 
de segurança no México. Villalobos, 
distante há anos do FMLN, está 
dedicado à atividade acadêmica na 
Universidade de Oxford. Também 
chamaram Jonathan Powell, ex-chefe 
de gabinete do Primeiro Ministro 
britânico Tony Blair, vinculado ao 
pacto de paz na Irlanda do Norte; e o 
ex-chanceler israelense Shlomo Ben 
Ami, artífice dos acordos de Camp 
David entre Israel e os palestinos. 
Também chamaram expertos nas 
conspirações do Imperialismo Anglo- 
Israelense, usados para decapitar a 
direção palestina, levando-os a 
derrota e impondo a colonização da 
terra árabe, e agora Villalobos o 
assessor de segurança de um governo 
como o mexicano, comprometido 
neste momento com o massacre dos 
estudantes e a perseguição criminosa 
de seus opositores; um governo com 
um exército e polícia fieis ao capital, 
venha de onde venha aí o mafioso é o 
que pesa. 

Se espera também a presença 
do professor da Universidade de 
Harvard William Ury, um experto em 
desenvolvimento de negociações, 
para terminar conflitos, o delegado da 
ONU Kofi Annan Bemie Aronsonque 
Bernie Aronsonque é o enviado 
especial do governo dos EUA para o 
processo de paz que sustenta o 
governo colombiano e a guerrilha das 
FARC em Cuba. 

Todos eles, personagens 
sinistros da política burguesa 
internacional, estiveram por trás das 
derrotas dos povos e dos trabalhadores 
em El Salvador, Guatemala, 
Nicarágua, e onde os dirigentes 
reformistas como Ortega, (hoje 
presidente) da Frente Sandinista de 
Libertação Nacional (FSLN) desviou 
a vitoriosa revolução para levar a 
Nicarágua a ser uma semicolônia 
gringa, e J. Villalobos e S. Handal, 
membros da máxima direção da 
Frente Farabundo Marti de Libertação 
Nacional - FMLN -, que assinaram os 
acordos de paz de Esquipulas e 


Contadora, paz sobre os cadáveres de 
75.000 mortos, 500 mil refugiados, 
passando a formar parte do governo 
burguês dessa época, todos 
respaldando seu projeto capitalista, 
enquanto os dirigentes 
revolucionários foram assassinatos 
em uma campanha de extermínio, 
com o fim de garantir esses acordos, 
como também aqui na Colômbia 
sucedeu em 1999 com o EPL, Quintin 
Lame,M19,PRT. 

Não foi nada casual que Castro 
dissera a resistência colombiana que 
não pode triunfar, que não se pode 
fazer da Colômbia uma “nova Cuba” 
(1), é que seu objetivo, longe de que 
Colômbia seja uma nova Cuba é 
transformar Cuba- o único estado 
operário na América, levando-o 
primeiro a um grau extremo de 
descomposição pela política 
restauracionista da burocracia 
castrista em uma “Colômbia”, quer 
dizer, restaurar o capitalismo e 
transformar a ilha em um estado 
burguês semicolonial, com a 
burocracia castrista transformada em 
burguesia nacional. Hoje fica mais 
claro do que nunca, com a lei de 
herança, a contratação operário 
patronal individual, a venda de terras, 
a liberação do mercado e o fim do 
monopólio do comércio exterior, a lei 
de investimentos isentos de impostos 
para os grandes monopólios. A 
rendição da resistência na Colômbia, 
do mesmo modo que o desvio da 
revolução na Venezuela surgida a 
partir do Caracazo e desviada e 
desarticulada até uma assembleia 
constituinte para que a burguesia 
recompusesse seu poder depois de que 
os operários e camponeses 
derrubaram o regime de Carlos 


Andrés Pérez, todas são partes de uma 
cadeia de derrotas para o proletariado 
e campesinato pobre da América 
Latina. 

Assim, as coisas com os 
antecedentes destes “assessores” 
políticos demagogos, criminosos de 
ofício, se pode ver vir, qual será o tipo 
de Paz para o povo colombiano, uma 
Paz para os negócios do grande 
Capital, onde se imponham o terror e o 
crime contra os trabalhadores, 
estudantes e os camponeses que 
lutem; contando com total 
impunidade e com o silêncio cúmplice 
da mesma insurgência, pois a direção 
reformista das FARC, só aspira a ser 
cooptada dentro do aparato burguês, 
em seu parlamento e em suas 
instituições, em franca colaboração 
com a proposta de desenvolvimento 
capitalista, e seus projetos de 
investimento imperialista na 
mineração e de saqueio dos recursos 
naturais, também com a aceitação 
cúmplice do partido Comunista, 
Marcha Patriótica, sindicatos e 
centrais operárias, cujas direções 
participaram da “Grande Farsa de uma 
Paz Burguesa”, sendo seu papel o de 
castrar as lutas populares, sendo a 
traição sua “moeda de troca”. 

A verdadeira PAZ que os 
trabalhadores e camponeses pobres, e 
o povo colombiano, necessitam está 
dada pela igualdade de oportunidades 
para o trabalho e o direito de 
organizar-se e defender esses direitos, 
seus salários e sua estabilidade; o 
direito à habitação; o direito à serviços 
públicos básicos; o direito do 
camponês pobre à terra para trabalhar; 













o direito a vias e infraestrutura para 
os povoados rurais; o direito a 
serviços de saúde para toda a 
população; o respeito às negritudes e 
Às comunidades indígenas com seus 
territórios e reservas; o direito à 
educação gratuita, e o mais 
importante de todos o DIREITO À 
VIDA DIGNA, sem ameaças e 
crimes contra aqueles que levantam 
uma voz de protesto diante da 
exigência e cumprimento a 
satisfação dessas necessidades, as 
quais estamos seguros, não serão 
dadas dentro do regime de 
exploração capitalista atual, tudo o 
anterior só será conquistado com a 
nacionalização de nossos recursos 
naturais, (petróleo, ouro, carvão, e 
demais recursos que são saqueados 
nestes momentos) através da 
mobilização e da luta. 

É por isso que não 
coincidimos em nada com a política 
de colaboração de classes da cúpula 
das FARC, que a converteu em um 
verdadeiro reformismo armado; não 
apoiamos a política da direção das 
FARC de apresentar como “amigos”, 
aliados das massas colombianas, 
governos burgueses bolivarianos 
como os de Maduro, Ortega, 
Morales, Lula, C. Kirchner, ou a 
carniceiros imperialistas como 
Sarkozy, ou um assassino como 
Putin, que entregou a revolução russa 
restaurando o capitalismo na ex- 
URSS e na Colômbia, seus aliados 
burgueses como Piedad Córdoba 
consentida do partido liberal, Clara 
López filhas de burgueses, Carlos 
Gaviria defensor das leis que nos dos 
oprimem. Tampouco coincidimos 


com o método impotente e pequeno 
burguês do foquismo, que pretende 
substituir as lutas das massas. Pelo 
contrário, estamos com o método de 
luta da classe operária, como a greve, 
a ocupação de fábricas, pela auto- 
organização e o armamento da classe 
operária e dos camponeses pobres, 
quer dizer, o único caminho para 
preparar e organizar uma insurreição 
de massas vitoriosa, com uma 
direção revolucionária a frente, que 
derrote a burguesia e leve o 
proletariado ao poder. Mas por sua 
vez, não reconhecemos o estado 
burguês colombiano, genocida e 
massacrador das massas exploradas, 
nenhum direito de atacar, reprimir, 
encarcerar ou julgar nenhum lutador 
operário, camponês pobre ou 
estudantil, como nenhum militante e 
nenhuma organização operária, 
camponesa ou estudantil que lute 
contra a dominação imperialista, 
contra a opressão e a exploração. 
Abaixo o genocida Santos e seu 
regime repressivo junto às tropas de 
ocupação gringas de Obama e o 
imperialismo ianque na América 
Latina! Fora suas bases militares, 
suas tropas, seus assassinos serviços 
de inteligência! 

É por tudo o anterior que 
chamamos a operários, camponeses 
pobres, e estudantes a organizar-nos 
independentes dos partidos e do 
regime, a resgatar os sindicatos das 
mãos da burocracia entreguista, a 
retomar os métodos de luta tomando 
as ruas, a construir um partido de 
classe e contribuir a refundar uma 
direção mundial como a terceira 


internacional de Lenin e Trotsky e a 
quarta internacional, que sincronize 
as lutas e converter as ruas em 
campos de batalha. 


Agrupação Estudantil 
“Contrastes” da Universidade do 
Vale Santiago de Cali 


Notas: 

(1)0 que não assinou a paz na 
Colômbia mortificou Fidel Castro 
nos últimos quinze anos. É tão 
pessoal o assunto que provocou 
mais de uma raivinha ao não haver 
conseguido contribuir a um acordo 
com as guerrilhas colombianas. 
Hoje, quando parece que se abre 
um novo capítulo no país, o 
lendário líder volta a estar na 
expectativa. 

Desde meados dos noventa, 

Castro pronunciou suas primeiras 
frases sobre a importância de 
fechar o conflito armado na 
Colômbia, o fez de maneira tímida, 
argumentando que cada um era 
dono de seu destino e de suas 
opções, mas que, “em sua humilde 
opinião”, os tempos dos 
levantamentos armados tinham 
chegado ao fim. Suas palavras 
foram pronunciadas na Conferência 
de Países não Alinhados que se 
desenvolveu em Cartagena em 
1995. Desde esse ano, foi subindo 
em torno de suas declarações até 
abandonar a diplomacia e dizer 
abertamente que o caminho do 
acordo político era a prioridade. 

Castro dedicou dias e horas 
inteiras à promover um acordo com 
as guerrilhas e o Estado 
colombiano. Um desses momentos 
foi a Cúpula pela Paz de janeiro de 
2002, com o ELN em Havana. AH, 
com presença do governo 
colombiano e uns sessenta 
convidados de diversos setores 
sociais e políticos, se tentou dar 
vida ao processo em agonia. 
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COLÔMBIA 


N o dia 19 de março realizou-se uma greve nacional 
dos trabalhadores petroleiros da Colômbia. Greve 
que também aderiram os trabalhadores estatais 
como da saúde, professores e trabalhadores públicos em 
geral. Esta greve foi convocada pela Union Sindical 
Obrera, o sindicato dos operários petroleiros, como 
também pela CUT, para rechaçar a política antioperária e 
pró imperialista do governo de Santos, que pela caída dos 
preços do petróleo a nível internacional, tem 
implementado um plano de demissões massivas no setor 
petroleiro. No entanto, a greve foi desigual nas distintas 
zonas petroleiras do país, por exemplo, na zona petroleira 
de Barranca bermeja foi massiva e houve uma 
mobilização importante onde somaram-se os 
trabalhadores estatais, a CUT, estudantes e inclusive 
grande parte do comércio, também na zona de Cartagena 
a greve foi total, porque a empresa impediu que os 
dirigentes sindicais da USO entrassem na planta, em 
repúdio, a totalidade dos operários pararam por 24 horas, 
permanecendo do lado de fora da planta. Nas outras 
zonas do país a greve dos trabalhadores petroleiros teve 
um menor acatamento e o mesmo sucedeu com os 
trabalhadores estatais. 

Calcula-se que já foram mais de 10.000 
trabalhadores demitidos. Na Ecopetrol, demitiram há 
mais de um mês aos 600 trabalhadores do Instituto 
Colombiano do Petróleo - ICP -, (instituição ligada a 
Ecopetrol) e no dia 27 de março demitiram inclusive o 
dirigente sindical Edwin Palma, Vicepresidente Nacional 
da USO. Enquanto que as empresas transnacionais 
contratistas, como a Pacific Rubiales jogaram nas ruas 
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mais de 7.000 trabalhadores. 

No entanto, essa não é a única demanda pela qual 
os trabalhadores têm saído a lutar, já que a mesma 
empresa estatal petroleira Ecopetrol esta ameaçada de 
privatização através do artigo 150 do Plano Nacional de 
Desenvolvimento, que atualmente esta em discussão no 
parlamento colombiano, onde eles dão poderes ao 
governo para vender ou alienar ativos dessa empresa. 
Ecopetrol é a maior empresa da Colômbia, esta entre as 
40 maiores do mundo e entre as 4 principais da América 
Latina. Além da Colômbia, onde se gera 60% da produção 
nacional, têm presença em atividades de exploração e 
produção no Brasil, Peru e Estados Unidos (Golfo do 
México). Ecopetrol conta com a maior refinaria da 
Colômbia, a maior parte da rede de oleodutos e polidutos 
do país e agora está acrescentando significativamente 
sua participação em biocombustíveis. 

Os impactos da caída dos preços internacionais 
do petróleo são perceptivos tanto na redução dos 
ingressos fiscais do país, como na caída da produção, a 
inversão, as exportações mineiras e o crescimento 
econômico em geral. O governo de Santos com seu Plano 
Nacional de Desenvolvimento (PND) projetou o preço de 
$87 dólares por barril de petróleo para o próximo 
quadriénio, mas os preços apenas alcançarão um nível de 
$50 dólares por barril até dezembro de 2014, sem 
perceber um aumento significativo em 2015. A economia 
colombiana está submetida a extração de matérias 
primas, e a dependência dos preços internacionais estão 
a tornar-se altamente vulneráveis. Sem ser um país 
petroleiro (com menos de 1% da produção mundial), a 
Colômbia dos dias de hoje, sua economia 
depende em boa parte da renta do bruto e 
em menor medida do carvão e do ouro. 

Com tudo, as últimas tentativas 
de privatização da petroleira estatal vêm 
com a lei 656 de 2002, do governo 
ultrarreacionário de Álvaro Uribe, onde 
fixa que não haverá participação 
obrigatória da Ecopetrol na produção. 
Além das regalias petroleiras diminuírem 
de 20% a 8% e que iriam variando com a 
produção dos novos depósitos. Para 
poder impor esses planos o governo teve 
que militarizar o território, além de dar via 
livre ao parlamentarismo para elevar a 
"confiança investidora", assim, entre 
2002 e 2010 foi apresentado um aumento 
significativo dos investimentos 
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estrangeiros diretos, fundamentalmente no setor dos 
hidrocarbonetos. 

Como se fosse pouco, por meio de outro decreto o 
1760 de 2003, a empresa estatal passa a ser uma 
operadora a mais, adotando o nome de ECOPETROL 
S.A. enquanto criam a Agência Nacional de 
Hidrocarbonetos -ANH- que será a encarregada de 
entregar, por meio de leilões, os novos contratos de 
exploração e exportação de petróleo. Finalmente iniciará 
um processo de venda de ações ou privatização 
encoberta da ECOPETROL S.A de uns 20% do total de 
seus ativos e por esta via de seus dividendos. 

Assim, para o ano de 2013, com o preço por barril 
WTI (petróleo de qualidade similar ao extraído no Texas, 
com preço de referência cotizado na bolsa de Nova 
Iorque) igual a $98 dólares, a produção petroleira 
representava 8% do PIB colombiano e os 55% das 
exportações do país. No pressuposto, os ingressos do 
setor mineiro energético ao Governo Central foram, no 
ano de 2013, de $26,5 bilhões, chegando ao total de 
$34,7 bilhões de pesos se somar os aportes concedidos 
por regalias. Ecopetrol seu aporte ao Estado alcançou 
$33,7 bilhões de pesos, ou seja, uns4,% do PIB de 2013. 

Projeta-se assim, para 2015 um déficit fiscal de 
$90 bilhões de pesos por ano, como também um aumento 
da dívida externa pela devolução do peso (a dívida 
colombiana supera em fevereiro de 2015 os 100 bilhões 
de dólares) e incremento do déficit de conta corrente, 
passando -3,4% do PIB em 2013 a -5,5% do PIB em 2020. 

Perante esta obscura situação da economia 
colombiana, o governo de Santos, lacaio de Obama e 
Wall Street, têm lançado um autêntico bombardeio 
midiático falando de paz, mas o que esta levando a cabo é 
uma verdadeira guerra contra os explorados 
aprofundando a escravidão e a entrega da nação ao 
imperialismo. Isso, e não outra coisa, é seu chamado 
PND 2014-2018 (Plano Nacional de Desenvolvimento) 
que não é nada mais que uma adequação ao TLC e aos 
planos da Aliança Transpacífico, do imperialismo ianque e 
que estão implementando todos os governos lacaios na 
América Latina, membros do Transpacífico, como M. 
Bachelet a "socialista" dos generais pinochetistas no 
Chile, com mais de 5 mil mineiros demitidos nas minas de 


cobre e mediante reformas trabalhistas piores 
que as de Pinochet. O bolivariano Humala do 
Peru demitindo e terceirizando a milhões de 
trabalhadores estatais e tentando impor a 
juventude trabalhadora condições escravistas 
de trabalho, sem nenhum direito e 
encarcerando as conquistas da classe operária 
peruana. Aguerra que tem declarado Santos já 
esta aqui, com milhares de demissões, 
aumento da inflação, da gasolina, nos pedágios 
e nos estacionamentos, diminuição do salário e 
emprego. Assim como com recortes de gastos 
nas entidades públicas, incluídas as 
universidades. Mas o imperialismo e seu lacaio 
querem mais, por exemplo, o mesmo PND 
propõe entre outros pontos: 

1. Gerar novas isenções tributárias, 
especialmente nos investimentos mineiro- 
energético. Já o genocida Uribe Vélez garantiu 
as transnacionais 32 isenções tributárias pelas quais 
mais de 600 bilhões de pesos; e entregou a perpetuidade 
campos importantes como Canõ Limón, Chuchupa 
Ballenas e outros, com o qual o país perdeu em uma 
década 20 bilhões de pesos. 

2. Incremento do IVA, passando de 16% a 19%, que 
pagarão a classe operária e classes medias arruinadas. 

3. Reforma trabalhista: salários mínimos diferenciados 
com o argumento de que o atual é muito alto, e 
diretamente proporcional ao desenvolvimento de cada 
região. Ou seja, propõe-se reduzir o salário mínimo que, 
como todo operário sabe, não alcança para a cesta básica 
com o qual então a situação de pobreza se agravará. 

4. Reforma pensionai: novamente se arremete contra a 
prestação social das pensões, a) Eliminando 
definitivamente o regime de meia prima que hoje 
administra as pensões e entregar esses recursos aos 
fundos privados, que já administram mais de $150 
bilhões, b) Aumentar a idade para os pensionistas, 
mulheres de 57 a 62 anos e igualar aos 65 anos, (mais de 
1300 semanas cotizadas) o qual é absolutamente 
discriminatório com as mulheres e que na prática significa 
acabar com essa prestação social que incrementará à 
pobreza e a desatenção dos adultos maiores e crianças, 
c) Aprovar que existam pensões por baixo do atual salário 
mínimo o que causara exorbitantes lucros para o capital 
financeiro que administram os fundos de pensões, ou 
seja, a banca privada. 

5. Poderes extraordinários ao presidente da República 
para reestruturar as entidades do Estado. Estes poderes, 
alinhado aos recortes pressuposto do PND em $90 
bilhões e dos gastos pessoal para 2015 em $6 bilhões, 
sempre as tem utilizado todos os anteriores governos 
para privatizar o pouco que fica, reduzir e liquidar 
entidades e dependências e em consequência 
demissões massivas, e impor um regime de contratação, 
terceirização e das OPS (Ordens de Prestação de 
Serviços). 
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A Paz que prega Santos, que é o melhor governo 
de Obama na região, e que mantêm as bases militares 
ianques, no território, é para seguir garantindo que suas 
transnacionais saqueiem e roubem enormes lucros da 
exploração de nossas riquezas levando centenas de 
milhares de dólares do que os operários colombianos 
produzem, pela política entreguista e brutalmente 
antioperária e pró imperialista de Santos e de seus 
partidos que matam de fome o povo. É a paz que quer o 
imperialismo e suas petroleiras e mineradoras, com seus 
sócios nacionais, para seguir espoliando a nação até a 
última gota de petróleo, o último grão de ouro, de cobre e 
carvão, porque sabem que ainda ficam muitas reservas 
mineiras para explorar. 

Para isso o governo vêm descarregando contra os 
trabalhadores um verdadeiro "massacre trabalhista", 
como fielmente tem feito contra os operários petroleiros, 
enquanto as empresas transnacionais tiram proveito da 
caída dos preços do petróleo, exigindo mais reduções de 
impostos e salários: demissões massivas na indústria 
onde estão 110.000 trabalhadores. 

Hoje as campanhas petroleiras empregam no país 
uns 70 mil trabalhadores mediante empresas contratistas 
e subcontratistas (25 mil na Ecopetrol), a maioria em 
condições trabalhistas e de vida sub-humana. Na Pacific 
Rubiales por exemplo, os operários dormem dentro de 
tendas de circo em cabines duplas ou triplas, com 
colchões de péssima qualidade aos que tendem a muda- 
los uma vez a cada 21 dias, que é o tempo que dura o 
contrato dos trabalhadores. A falta absoluta de 
privacidade se soma a insalubridade, ao incomodo, as 
altas temperaturas (dentro destas tendas é criminal e a 
ventilação é escassa). Assim vivem mais de 140 
trabalhadores em cada tenda. As 4 da manhã começam a 
tomar banho (tem 40 duchas para 1.400 homens), e filas 
para fazer as necessidades fisiológicas (tem um sanitário 
para cada 40 homens). As 5 da manhã se serve o café, 
que é da mesma qualidade do almoço e a janta, ou seja 
péssima e pouca nutritiva. As 6 da manhã a jornada 
trabalhista começa, já no campo o trabalhador enfrenta a 
dureza do ofício, que tem o calor como seu pior aliado, e a 
possibilidade de um acidente é uma ameaça porque é um 
trabalho de alto risco. Segundo o Fiscal da USO, a maioria 
dos acidentes não se reportam. A jornada termina as 6 da 


tarde, e regressam ao acampamento. "Nós aqui vivemos 
como no campo de concentração", afirmou com razão um 
operário das contratistas. Além da forma de contratação 
é, em sua maioria, contratos com empresas temporais. 
Em geral os contratos são por 21 dias, sem pagamento de 
festivos e domingo, a razão de 12 horas diárias e sem 
pagamento de horas extras. 

O trabalhador tem 7 dias de "descanso", que não 
os pagam, o qual é uma violação do direito ao descanso e 
as férias pagas. Quando não programam até 40 dias de 
trabalho continuo, sem descanso. O salário básico para 
um trabalhador é de $644.336 (a casta familiar básica de 
um trabalhador custa um milhão e duzentos mil pesos) e 
em Rubiales é $580 mil (menos de 200 dólares) mais 
bonificações (que não incidem na composição salarial) 
entre $200 e $400 mil, segundo seja o subcontratista ou 
contratista. Isso na região que, por sua condição de centro 
petroleiro, tem inflação própria superior ao resto do país. 
Nesta zona os trabalhadores sindicalizados na USO não 
alcançam hoje o terço de operários que trabalham ali, já 
que não há as mínimas garantias para faze-lo e antes de 
contratar um trabalhador fazem este assinar um 
compromisso de não se afiliar ao sindicato. Os delegados 
que a USO envia eram "corridos"* pelos paramilitares, 
verdadeira força de choque e polícia privada das 
transnacionais, contra os operários petroleiros, e 
camponeses pobres da zona. 

É preciso unir as fileiras da classe operária 
colombiana para enfrentar o ataque das 
transnacionais e seu governo lacaio 


A classe operária colombiana, duramente 
golpeada nas últimas décadas pelos governos 
reaccionários e semi fascistas, sócios menores do 
imperialismo, tem começado a colocar-se de pé, perante 
os ataques sistemáticos que vem suportando. A greve de 
24 horas dos operários petroleiros e a mobilização 
nacional dos trabalhadores estatais foi um primeiro passo 
para enfrentar a política antioperária de Santos e seu 
PND. No entanto é necessário responder a altura o 
ataque que foi lançado pelo governo e para isso e 
necessário começar por unir as filas dos trabalhadores 
colombianos. 

A direção da USO, têm toda a 
autoridade para ter chamado ao 
conjunto da classe operária e lutar em 
conjunto com eles por suas 
demandas, que são as mesmas. Os 
fatos demonstram isto, pois se foi 
capaz de unir-se em uma mesma luta 
com os trabalhadores estatais, 
também poderiam fazer com o resto 
da classe operária. A mesma CUT que 
disse estar contra o PND de Santos, e 
que agrupa aos sindicatos mais 
importantes como a USO de 
petroleiros e FECODE dos 
professores e os grêmios estatais, 
devia fazer um chamado a toda a 
classe operária colombiana dizendo, 
Basta de demissões, basta de 
saqueio, basta de repressão, 














perseguição, escravidão e miséria. Não se pode dizer que 
a greve e mobilização foi com êxito, enquanto já foram 
demitidos dezenas de milhões de operários. A classe 
operária colombiana necessita unir suas filas para parar o 
ataque, não se pode manter dividida em 3 centrais 
sindicais que de conjunto não agrupam mais que 5% dos 
explorados. 


operária e povo pobre colombiano, descarregando a 
crise sobre seus ombros. A direção da USO, que 
mantêm suspenso a Greve indefinida de 25.000 
trabalhadores mais, e inclusive dias depois da 
paralisação do 19 de março, demitiam o vice 
presidente da USO. E agora aos trabalhadores de 
Weatherford Colombia Limited, afiliados à USO. 

Abaixo as mesas de diálogo com o governo. 
Reincorporação imediata de todos os petroleiros 
demitidos já. 

A direção da USO, que em seu momento 
enviou uma carta de solidariedade aos operários 
petroleiros em greve nos EUA, teve a oportunidade e 
a tem ainda de exigir da CUT e das demais 
organizações operárias que preparem a uma Greve 
Geral, que seria o melhor apoio ativo da greve dos 
petroleiros norte-americanos porque a luta dos 
trabalhadores norte-americanos é no coração mesmo da 
besta imperialista e por isso são hoje os maiores aliados 
dos explorados do mundo e seu resultado depende em 
grande parte da sorte da classe operária não só latino- 
americana, senão mundial. 


Se querem lutar sério, temos que começar a unir o 
conjunto da classe operária com uma lista de demandas 
única e organizar a luta de ocupados, terceirizados e 
desocupados (22 milhões que vivem de trabalhos 
precários de informalidade, mais os desocupados), 
começando pelos que estão em conflito, porque não há 
nenhuma possibilidade de triunfar lutando setor por setor 
e para dizer a verdade, nem sequer nacionalmente. Mais 
ainda a direção da CUT, da USO e da FECODE, tinham 
toda a autoridade e as forças, para ter chamado, 
preparado e organizado a greve geral, de todos os 
explorados colombianos, para enfrentar o ataque das 
transnacionais imperialistas e seu governo lacaio. Porque 
é a classe trabalhadora e as classes médias arruinadas, 
quem vão a pagar muito caro os custos da caída dos 
preços do petróleo com impostos, demissões e mais 
miséria e escravidão. Por isso todos somos petroleiros e 
mineiros! 

Lamentavelmente, a tragédia que estão vivendo a 
classe operária e o povo pobre colombiano é a 
consequência dos pactos do imperialismo com seus 
sócios menores, as burguesias 
nativas por um lado e pelo outro o 
acionar das direções traidoras 
agrupadas no FSM, que em cada 
país tem posto a classe operária 
aos pés de sua própria burguesia. 

É o mesmo que esta fazendo toda 
a centro esquerda colombiana que 
influência importantes sindicatos, 
e que ontem chamou a votar por 
Santos, que propõe reformas a 
seu PND, e gora chama fazer 
mobilizações de pressão sobre o 
governo, jornadas ou fórums pela 
paz, em momentos que Santos em 
nome das transnacionais declarou 
uma guerra aberta a classe 


Inclusive agora devem coordenar 
internacionalmente a luta com os petroleiros do 
MERCOSUL que já somam milhares de operários 
petroleiros demitidos. No Brasil milhares de 
trabalhadores do Complexo petroquímico do Rio de 
Janeiro (Comperj) perderam seus postos de trabalho. 
Enquanto, na Patagônia Argentina, depois que a Repsol 
(do Imperialismo espanhol) nos últimos 30 anos levou até 
a última gota de petróleo e 6.500 milhões de dólares 
pagos pela Kirchner em conceito de "indenização" por 
sua "nacionalização", já começaram as demissões, os 
traslados de pessoas a outras empresas e em 
negociações do "Convênio Coletivo de Trabalho" querem 
baixar os salários. 

Basta! Tem que parar este ataque! HOJE TODOS 
SOMOS OPERÁRIOS PETROLEIROS DEMITIDOS! 
São eles, as petroleiras imperialistas, ou nós, os 
trabalhadores que geramos a riqueza! O caminho a seguir 
marca os operários petroleiros dos EUA e os da Colômbia 
que já estão lutando com paralisação, piquetes e 
ocupações! 








Nem uma só demissão a mais! 
Reincorporação imediata dos mais de 10 mil 
operários petroleiros demitidos! Reincorporação 
imediata dos 600 trabalhadores do ICP e dos 
trabalhadores de Weatherford Colombia Limited. Dos 
mil trabalhadores que ficaram demitidos desde o dia 
31 de março do Instituto dos Seguros Sociais. Dos 
trabalhadores municipais de Bogotá, de serviços 
gerais dos colégios distritais, deixando sem trabalho 
a 50% de quem vinha desempenhando estes 
trabalhos. 

Que a crise a paguem os que a produziram: as 
transnacionais e seu governo lacaio. 

Nem um peso ao pagamento da fraudulenta 
dívida externa! Aumento geral de salários ao nível da 
casta familiar (1 milhão e duzentos mil pesos), 
indexada segundo o custo de vida. 

Escala móvel de salários e horas de trabalho e 
um turno a mais em todas as minas, campos 
petroleiros e fábricas para colocar todas as mãos 
disponíveis a trabalhar. Igual trabalho, igual salário. 
Nacionalização sem pagamento e sob controle 
operário do petróleo, do carvão, o ouro, o cobre e de 
todos os recursos mineiros da Colômbia. Com isso, 
garantiremos educação e saúde gratuitas e de 
qualidade e salários dignos para toda a classe 
operária. 

Tem que romper com o governo Santos! Que 
as organizações operárias rompam sua 
subordinação a burguesia e suas instituições como o 
Ministério do Trabalho, a Justiça patronal, e o 
Parlamento! 

Fora as mãos do estado das organizações 
operárias! Os trabalhadores nos organizamos como 
queremos! Tem que impor a democracia operária e 
recuperar nossas organizações para a luta! Tem que 
romper com os estatutos dos sindicatos totalmente 
estatizados! Pelos comitês de autodefesa para nos 
defender da repressão governamental e o 
paramilitarismo! 

Basta de dividir aos que lutam! 

A classe operária colombiana vai colocar-se 
de pé! Que a USO, a FECODE, a CUT ponham todas as 
suas forças para organizar um Congresso Operário 
Nacional de todos os trabalhadores ocupados e 
desocupados, do campesinato pobre e 
desempregados, das organizações estudantis 
combativas, com delegados com mandato de base 
para preparar e organizar a luta pela Greve Geral já! 

Para lutar em melhores condições temos que 
arrancar do cárceres nossos companheiros. Temos 
que lutar pela absolvição dos operários petroleiros de 
Las Heras na Argentina, 4 deles condenados a 
perpétua e outros a 5 anos de prisão pelos juízes 
videlistas das petroleiras e do governo antioperário 
da bolivariana Cristina Kirchner, que tem mais de 7 mil 
operários e lutadores processados. Pela liberdade 
incondicional dos 6500 presos políticos 


colombianos. Pela liberdade dos 7 mil presos 
políticos palestinos, presos nas masmorras do 
estado sionista-fascista de Israel, etc. Pela liberdade 
imediata dos 8 operários de Civetchi, na Venezuela. 
Pela liberdade dos presos de Guantánamo! 

De Alaska a terra do fogo, uma só classe, uma 
só luta! igual trabalho, igual salário para todos os 
operários da América! Plenos direitos para os 
trabalhadores imigrantes! Fora Obama, Wall Street e o 
FMI! Expropriação das transnacionais e todos os 
bancos! Abaixo restauração capitalista em Cuba! Tem 
que romper com as burguesias lacaias e sócias do 
imperialismo na América Latina! Fora as bases 
militares ianques da Colômbia! Abaixo a farsa da 
revolução bolivariana! Abaixo o ALBA, o MERCOSUL 
e os TLCs! Abaixo a Aliança Transpacífico! Pelos 
Estados Unidos Socialistas do Norte, Centro e Sul da 
América! 

Colômbia será socialista ou será colônia! 


Grupo Socialista Revolucionário Trotskista 
Leninista da Colômbia, 
aderente ao Coletivo pela Refundação da 
IV Internacional - FLTI 




15 de março de 2015 

4 o Aniversário da Revolução 


10 milhões de refugiados, 400.000 assassinados... 

Bashar Al Assad fez o "trabalho sujo" das 
potências imperialistas esmagando a sublevação 
das massas famintas da Síria 


O genocídio sírio não ficará 
no esquecimento 
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Atrás dos passos dos operários de Marikana e sua luta 

11 de Abril: GREVE GERAL 


Basta de miséria para os de baixo! Basta de saqueio imperialista! 

BASTA DE MUGABE! 

Por trabalho, salário, educação e saúde dignas para todos! 


A greve geral de 11 de abril deve ser o 
início de um plano de luta 

Assembleias de base, piquetes de greve e 
comitês de desempregados por bairro, 
cidade, região e coordenados a nível 
nacional para garanti-lo! 

Por um plano operário de 
emergência de saída da crise! 

Deve-se expropriar sem 
pagamento a Anglo American e 
todas as transnacionais 
imperialistas! 

Deve-se lutar como em 
Marikana! 

12.500 rands para todos! 






Reunião do Comitê Unificado em Masvingo 


Zimbábue é um grande acampamento de mão de 
obra escrava a céu aberto. Nossos irmãos trabalham com 
salários de miséria nas minas, nas salas de aulas, nas 
poucas empresas que continuam abertas, e no campo. 

A ampla maioria dos trabalhadores está sem 
produzir. Os capitalistas, seus governos e as 
transnacionais em toda África do Sul necessitam que 
estejamos desempregados, para que com moedas nos 
façam trabalhar como escravos em suas minas, fábricas 
e terras em toda África central e do sul. Eles também 
necessitam de nossas mulheres, que trabalham como 
serventes em suas casas e hotéis de luxo. 

Uma nova oligarquia negra tomou para si a terra 
dos brancos e nos deixou sem pão e sem alimentos. 
Acordaram com as transnacionais o espólio e o saqueio 
do país. 

Basta de desemprego, fome e miséria! 
Zimbábue é um país de um punhado de negros ricos 
em um mar de párias escravos desempregados, onde 
somos escravizados nas transnacionais. Basta já! 

Que os capitalistas, os banqueiros, as 
transnacionais e os políticos corruptos paguem a 
crise! Com a luta, deve-se impor um plano econômico 
operário e popular de emergência! A classe operária 
deve dar uma saída à crise! 

Pela expropriação sem pagamento e sob 
controle operário de todas as mineradoras 
imperialistas, que saqueiam nosso ouro, diamantes e 
carvão! 

Deve-se recuperar a terra das transnacionais e 


da oligarquia negra, e colocá-la a produzir alimentos 
baratos para o povo faminto! 

Por um plano de obras públicas e impostos 
progressivos a todas as grandes fortunas, para 
construir hospitais, escolas e habitações dignas, 
para que haja trabalho para todos! 

Aumento imediato do orçamento de saúde e 
educação! 


Deve-se refundar o movimento 
operário de baixo para cima, de forma 
independente dos patrões, seus partidos e 
seu governo! 


A burocracia da ZCTU oficial deve romper a mesa 
de negociação com o governo repressor e antioperário de 
Mugabe, testa de ferro das transnacionais. A ZCTU 
opositora dirigida por Matombo não pode permanecer 
indiferente. Deve-se reorganizar o movimento operário 
de Zimbábue e todos seus setores de empregados e 
desempregados, de baixo para cima, com o método da 
democracia operária. 

Por um congresso operário nacional de 
delegados com mandato de base de todos os 
trabalhadores, centrais sindicais e comitês de 
desempregados para por de pé uma central sindical 
única de massas e um Comitê de greve Nacional 
Unificado! 






















Nosso aliado não é Mugabe, como não é e nem 
nunca foi o MDC, nem a burguesia rica! Nossos aliados 
são os operários que se levantaram, como em Marikana e 
todos os trabalhadores da África do sul, por salário e 
contra o imperialismo. Nossos aliados são os operários 
negros dos EUA, que enfrentam já abertamente as 
transnacionais imperialistas que saqueiam e esfomeiam 
nossos povos da África do Sul. São os operários 
petroleiros que, no próprio coração da besta imperialista, 
lutam contra as grandes empresas transnacionais 
petroleiras que atacam nossos irmãos da África do Norte 
e massacram as enormes revoluções que começaram 
em 2011 em todo Magreb e Oriente Médio. 

Uma só classe, uma só luta do norte ao sul da 

África! 

Viva a luta dos operários de Marikana e os 
sindicatos rebeldes da África do Sul, que enfrentam o 
regime da Apartheid dos patrões negros aliados da 
Anglo American! 

Viva a luta dos operários afro-americanos que 
enfrentam e lutam contra Wall Street, a Goldman 
Sachs, a Banca Morgan, os verdadeiros donos da 


I 1 5 

Anglo American que saqueiam a África! 

De pé, junto aos operários massacrados em 
Marikana e suas mulheres que clamam justiça, não 
esquecemos Michael Brown e todos outros jovens 
operários negros massacrados nos EUA pelo 
governo imperialista de Obama! 

Deve-se acabar com o campo de concentração 
de operários escravos da Anglo American em que 
Zimbábue foi transformado! 

Lugar aos operários e camponeses pobres! 
Lugar aos estudantes combativos 
antiimperialistas!Basta de escravidão! Por uma 
república negra operária e camponesa! 
Pelos Estados Unidos Socialistas da África Central e 
do Sul! 

TODOS À GREVE GERAL! 

Liga Operária Internacionalista de Zimbábue (WIL) 

06/04/15 


Facsimiles dos jornais: OOI N°9, Suplemento do OOI N°9, 
Democracia Obrera N°79 e do International Workers Organizer 
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—LIBIA- 

AS MILÍCIAS REBELDES DA LÍBIA NÃO SE RENDEM! 

Nem ante Heftar, nem ao ISIS, nem ante o regresso das forças contrarrevolucionárias Gadafistas 

ELAS DEFENDEM AS CONQUISTAS DA REVOLUÇÃO DE 2011! 

TODA SOLIDARIEDADE COMAS MILÍCIAS REBELDES E O LUTADOR ANTI- 
IMPERIALISTA AZU AL- SHEKHI, QUE RESISTE COM SEUS COMPANHEIROS NO 
PRÉDIO EXPROPRIADO EM TRÍPOLI QUE ERA DOS GERENTES PARASITAS DAS 
PETROLEIRAS ANGLO IANQUES QUE SAQUEIAM O PETRÓLEO NA LÍBIA! 



N o decorrer do ano de 2011 se abriu a revolução na 
Líbia. Sublevaram-se as massas, partiram o exército, 
colocaram de pé suas milícias, enfrentaram ao 
exercito do cachorro do imperialismo Muammar al-Gadafy, 
expropriando a burguesia e tomando edifícios do governo, 
hospitais públicos e ocupando as fábricas. 

No calor desses acontecimentos, uma brigada 
conformada por jovens de Benghazi, capital da revolução 
líbia, em sua entrada a Trípoli quando caiu o poder de Gadafi 
na capital, expulsou o exercito gadafista de um luxuoso 
complexo habitacional onde se alojavam os gerente e 
engenheiros da parasita petroleira British Petroleum. 

Era um local com luxos extremos, dos quais, por lei, 
nenhum líbio poderia ter, mas estava permitido para os 
generais e burgueses da British Petroleum. Esta petroleira 
imperialista leva milhares e milhares de milhões de dólares de 
petróleo da Líbia e reserva para seus gerente os maiores luxos 
pagados com essas riquezas que roubam dos trabalhadores e do 
povo líbio! 

Neste lugar que a British Petroleum estava usurpando - 
posto que os verdadeiros donos são os trabalhadores e o povo 
líbio - está hoje habitado por uma das milícias revolucionárias, 
que recuperou expropriando - como tantos outros que foram 
expropriados pelas milícias rebeldes - como parte da revolução 
de 2011, na qual combateu dando seu sangue e heroicidade. 

O atual dirigente desta milícia é Azu al Shekhi, um 
jovem filho de operário, que foi elegido democraticamente 
pelos integrantes dessa brigada. Atualmente seu pai, don 
Mahmoud al-Shekhi, foi detido há mais de 4 meses em 
Benghazi pelas forças contrarrevolucionárias dirigidas pela 
CIA e pelo imperialismo através de um general gadafista. 
Buscam extorqui-lo, pois sabem que esta brigada rebelde, como 
tantas outras, se negam a desarmar-se, a entrar no exército 
oficial, e seu dirigente e melhores ativistas não respondem a 
nenhum setor burguês, senão à verdadeira revolução de 2011: a 
que fez para conquistar o pão, a liberdade e ter uma vida digna, 
recuperando o petróleo para os líbios. 

Já faz uns dias, que a gerência da British Petroleum 
organizou uma banda de mercenários para tentar “recuperar” o 
campo habitacional expropriado pelos jovens milicianos em 
2011 (ao calor de uma triunfante insurreição que tinha rachado o 
exército e abalou o estado líbio). Atacaram aos milicianos 
rebeldes. Mas os companheiros, apoiados nos bairros operários, 
resistiram e repeliram a agressão, encabeçados pelo 
companheiro Azu al-Shekhi, que ficou ferido neste 
enfrentamento. Estes milicianos rebeldes ainda retêm o prédio, 
posto que as conquistas da revolução se defendem! 

Isso fazem os parasitas imperialistas: pagam as bandas 
de lumpens reacionários para atacar o mais avançado dos 
combatentes das milícias rebeldes, aquele que tem “ousado” 
levantar-se contra a super exploração e o saqueio imperialista e, 


como parte desse combate, tem expropriado um prédio dos 
maiores ladrões e saqueadores como a British Petroleum. 

Chamamos a todas as organizações operárias e 
combativas do mundo a ter toda a solidariedade com estes 
companheiros, com as milícias rebeldes e com todos os que 
combatem contra o imperialismo e seus agentes! 

Liberdade imediata a Don Mahmoud Khaled al- 
Shekhi, sequestrado pela CIA e os generais gadafistas em 
Benghazi! 

As milícias rebeldes da Líbia não se rendem! Não 
cedem suas posições! Não se corrompem nem submetem 
perante as quadrilhas burguesas que, da mão do 
imperialismo e das cínicas burguesias árabes, vêm para 
expropriar e encher de sangue a revolução líbia! 

A burguesia de Misrata com os irmãos 
mulçumanos, o fascismo da CIA e do Heftar, ou o 
separatismo de Jathran não poderão vencer se se 
coordenam as milícias rebeldes com os comitês de operários 
petroleiros - que ontem protagonizaram uma enorme luta - 
e com todas as massas exploradas da Líbia! 

A revolução líbia vive, ontem na heroica greve 
petroleira e hoje nas milícias rebeldes! 

A revolução líbia vive na resistência de Aleppo e na 
ofensiva revolucionária dos operários e camponeses 
iemenitas! 

Que triunfe a revolução dos operários, dos setores 
populares empobrecidos e das milícias rebeldes! 

Desde Tunísia até Trípoli e ao Aleppo indomável, os 
explorados resistem. Sua vitória será nas ruas de Jerusalém 
contra o invasor sionista e nas ruas dos EUA e Europa, onde 
os trabalhadores entraram na luta. 









Iêmen 

26/03/2015 


Sob o mando de Obama e Kerry, as tropas gurkas da Arábia Saudita, Bahrein, Jordânia, 
Emirados Árabes Unidos e os generais assassinos mubarakistas do Egito, invadem o 
Iêmen para esmagar o levantamento dos milhões de operários e camponeses famintos. 


ONTEM, com o genocídio na Síria, com o golpe militar no Egito, com o massacre no Bahrein, os golpes fascitas do 
Heftar na Líbia e depois com o ataque do sionismo contra Gaza... 

HOJE, invadem Iêmen para esmagar a grandiosa revolução pelo pão e contra o saqueio imperialista 
ONTEM, com Bush e suas “coligações imperialistas”, esmagaram no Iraque e no Afeganistão para controlar as 
rotas do petróleo 

HOJE, com Obama, as petroleiras imperialistas invadem e esmagam com seus sicários às heroicas massas do 
Magreb e Oriente Médio 

Basta de barbárie e terrorismo imperialista! 

Viva a sublevação dos explorados iemenitas pelo pão! 


Pela derrota militar das tropas lacaias das monarquias e reis contrarrevolucionários na península arábica, 
serventes das petroleiras imperialistas, sob o mando de Obama e da OTAN! 



A lguns dizem “combater o terrorismo”, 
outros “defender o governo”, quando as 
massas já tinham derrotado esse 
governo inimigo do povo, sócio da velha ditadura 
iemenita de Salah. Outros levantam o pretexto de 
“enfrentar à burguesia xiita do norte do Iêmen, sócia do 
Irã que tomou a capital”... Tudo isso é uma mentira e 
uma infâmia do imperialismo para encobrir uma 
invasão das tropas gurkas à nação iemenita! 

O imperialismo e seus lacaios pintam o “mundo 
do contrário”. A ditadura militar do Egito - que é parte 
dessa “coligação” - vem de dar um golpe militar 
massacrando a dezenas de milhares de trabalhadores 
e derrubando o governo dos Irmãos Muçulmanos 
surgido das eleições egípcias... E com sua “justiça”, 
acabam de dar a liberdade e absolvição ao faraó 
Mubarak. 

As monarquias vitalícias e sanguinárias da Arábia 
Saudita, Qatar, EAU, querem dar aulas de “defesa dos 
governos democráticos” às massas do Magreb e Oriente 
Médio. E falam de “lutar contra o terrorismo”, os sheiks da 
Arábia Saudita que, junto com a British Petroleum e a 
burguesia de Saddam Hussein, armaram até os dentes o 
ISIS para massacrar os levantamentos revolucionários 
de Mosul e Tikrit no Iraque e no norte da Síria rebelde. 

É preciso dizer a verdade! O imperialismo ianque, 
com as massas norte-americanas em luta, depois de ver¬ 
se obrigado a sair do Iraque, não pode intervir 
diretamente para esmagar a revolução dos operários e 
camponeses iemenitas e seus conselhos, os shoras. 

Agora, manda à burguesia sunita, sob o mando da 
Arábia Saudita, para massacrar no Iêmen, como ontem 
mandou à burguesia “xiita” dos aiatolás iranianos e o 
Hezbollah para defender ao genocida Al Assad. Basta de 
Infamia e mentiras! Todas as forças burguesas 
contrarrevolucionárias da região estão sob o mando dos 
ianques e das demais potências imperialistas para 
esmagar e escarmentar às massas que, no ano 2011 se 
sublevaram desde a Tunísia até a Palestina. 

É preciso dizer a verdade! No Iêmen se uniram os 
explorados, apesar e na contramão das quadrilhas 
burguesas sunitas ou xiitas. Se sublevaram no norte do 
Iêmen, tomou-se a capital e as massas sunitas do sul 
acabaram derrotando Aden, o governo assassino que 
tinha afundado a capital. É a unidade dos camponeses 
pobres do norte e dos operários escravizados do sul e da 
capital. 


Viva a unidade operária e camponesa dos 
explorados do Iêmen! 

VIVAAREVOLUÇÃO IEMENITA! 

MORRA O IMPERIALISMO E AS TROPAS DE 
OCUPAÇÃO QUE ENVIOU! 

Basta de massacres e genocídios aos 
explorados! 

Que Iêmen seja a cova das tropas gurkas 
invasoras sob o mando ianque! 

É preciso expropriar às grandes petroleiras 
imperialistas, que roubam o petróleo e massacram 
aos povos, os verdadeiros donos do petróleo! É 
preciso expropriar toda a burguesia para conquistar 
o pão e a independência nacional no Iêmen e em todo 
o Magreb e Oriente Médio! 

De pé junto aos operários e camponeses que 
tomaram a capital no norte e no sul para acabar com a 
ditadura de Hadi! 

Por um governo provisional revolucionário de 
operários e camponeses! 

Iêmen, Líbia, Egito, a resistência no Aleppo e 
Gaza são uma só batalha... Todo o Magreb e Oriente 
Médio deve voltar a levantar-se! MORRA O 
IMPERIALISMO E SEUS LACAIOS! 

Abaixo a “Liga Árabe” servente do imperialismo e 
lacaio do sionismo 

As coligações das burguesias árabes não são 
para atacar o estado sionista-fascista de ocupação da 
nação palestina, senão para cuidar de suas fronteiras, 
das massas revolucionárias da Tunísia e da Palestina. 









A resistência na Síria, das massas líbias, egípcias 
e a resistência palestina tem um grande aliado: as 
massas iemenitas. O lêmen, é a revolução que chegou 
mais longe das que começaram na Tunísia em 2011. Esta 
corrente de revoluções pelo pão e contra a escravidão foi 
contida e massacrada na Síria, esmagada no Egito e 
Bahrein, e expropriada na Tunísia pelo Fórum Social 
Mundial, que a entregou ao partido dos carrascos do povo 
tunisino, os generais sanguinários de Ben Ali. 

Mas chegou muito longe no lêmen. Nestes 
últimos dias, os operários e camponeses armados e seus 
shoras, acabaram de controlar os quartéis e edifícios 
públicos da nação iemenita. A absoluta maioria do povo 
tomou o controle de suas demandas, em suas próprias 
mãos. 

Aburguesia xiita do norte (os Houthis) já não pôde 
controlar mais às massas sublevadas. No sul caia o 
governo e começava a insurreição. Isso obrigou ao 
imperialismo a aprimorar suas forças para invadir. A 
revolução já havia chegado muito longe. O aparato do 
estado já está deslocado e as massas armadas. 

As tropas gurkas invasoras tentam esmagar uma 
revolução que representa à absoluta maioria do povo. 
Esse tem se autoorganizado, controla os edifícios 
públicos e os quartéis onde estavam as armas, com as 
quais, as elites governantes agentes do imperialismo 
massacraram o povo durante anos. Tentam esmagar 
uma revolução de operários e camponeses que se 
colocou de pé. Eles não poderão vencer. Se invadem, 
eles encontrarão com a resistência de um povo armado, 
que saberá ganhar o apoio de todas as massas 
exploradas da região. 

A burguesia xiita e sunita do lêmen não duvidará 
em conspirar contra a revolução e pactuar com as tropas 
invasoras. Hoje, os operários e camponeses iemenitas, 
lutam e combaterão pelo pão e por sua terra. 

O imperialismo utiliza todos seus agentes para 
esmagara revolução do Magreb e Oriente Médio. Ontem 
foi o turno dos aiatolás iranianos, para massacrar em 
Damasco às massas insurretas e defender a retirada do 
imperialismo do Iraque. Hoje, é o turno da burguesia 
saudita encabeçar esse massacre contra as massas 
iemenitas. 

É preciso barrar esse novo massacre, antes que 
seja demasiado tarde! Se conseguirem impor-se no 
lêmen, depois virá um banho de sangue contra as 
massas palestinas. O sionismo se prepara para isso. 
Com a revolução esmagada desde a Tunísia até a Síria, 
as forças contrarrevolucionárias do ocupante da nação 
palestina cairão com todo seu peso sobre Gaza e 
Cisjordânia, e será massacrada a nação palestina em 
Jerusalém. É preciso barrar as forças 
contrarrevolucionárias hoje no lêmen ou amanhã será 
tarde! 

A classe operária norte-americana e europeia 
deve paralisar todos os portos e ganhar as ruas para 
barrar o massacre às massas operárias e 
camponesas insurretas no lêmen! 

Uma enorme greve petroleira se colocou de pé 
nos EUA contra as petroleiras imperialistas que, com a 
baixa do preço do petróleo, hoje demitem dezenas de 
milhares de trabalhadores no mundo, e nos EUA em 
particular. A classe operária norte-americana não pode 
permitir esta nova guerra e invasão das petroleiras 
imperialistas - com exércitos sicários - à nação iemenita, 


como ontem o fez Bush no Iraque e no Afeganistão. 

No lêmen e em todo Oriente Médio enfrenta-se à Shell, a 
Exxon, a Chevron, ou seja, os bandidos de Wall Street, os 
maiores inimigos da classe operária norte-americana e 
dos povos oprimidos do mundo. 

O movimento contra a guerra nos EUA e o 
movimento "Occupy Wall Street", que ontem sublevou-se 
em defesa das massas que tinham tomado a Praça Tahrir 
no Egito e contra o massacre sionista em Gaza, hoje 
devem colocar-se de pé e barrar a cínica política de 
Obama e dos “Republicratas” que organizam, comandam 
e dirigem, desde sua frota do Mediterrâneo, a invasão de 
suas tropas gurkas às massas sublevadas no lêmen. 

Essas forças junto à luta dos trabalhadores da 
Europa pararam provisoriamente a maquinaria de guerra 
do sionismo, que ameaçou transformar Gaza em uma 
cidade demolida como Homs, Deraa ou o acampamento 
de refugiados palestinos de Yarmouk na Síria, em julho e 
agosto do ano passado. 

Como ontem por Gaza, é preciso ganhar as ruas! 
É preciso paralisar os portos! É preciso ocupar Wall 
Street! Dali saem as ordens e organiza-se os chefes das 
maiores conspirações e ataques contra a classe operária 
mundial e os povos oprimidos. 

Como se tanta conspiração não fosse suficiente, o 
Fórum Social Mundial se reúne na Tunísia para encobrir a 
invasão no lêmen. Com os aiatolás iranianos, 
sustentaram e sustentam o genocídio de Bashar na Síria. 
Eles, em nome da “democracia” submeteram às massas 
aos generais assassinos no Egito. Eles sustentam o 
plano de “dois estados” e consequentemente o estado 
sionista de Israel. 
















Hoje, em nome da “democracia”, abençoam 
a invasão no lêmen por parte da coligação de gurkas 
do imperialismo, que procura esmagar uma 
revolução das massas exploradas contra um dos 
regimes mais despóticos da região. Sua cortina de 
fumaça é a “luta contra o terrorismo”. Novamente o 
Fórum Social Mundial têm as mãos manchadas de 
sangue. 

Eles são os que cercaram a revolução, os 
que conclamavam a “luta contra o terrorismo” e se 
calam sobre invasão terrorista francesa em Mali. 

São os que sustentam à burguesia sunita e a 
monarquia da Arábia Saudita, que criou o ISIS para 
massacrar a revolução. Pela segunda vez, esse 
Fórum se reúne na Tunísia. Ontem, aplaudiram o 
cão Bashar, Chávez e aos aiatolás iranianos que 
massacravam na Síria. Hoje, “lutam contra o 
terrorismo” e “em defesa da democracia” sob o mando 
dos generais da OTAN, dos mercenários das monarquias 
bonapartistas sauditas e demais reizinhos da península 
arábica. 

Enquanto isso, preparam uma grande 
armadilha histórica na nação palestina: fazer passar 
e digerir a política de “dois estados”, com a nação 
palestina reclusa em um apartheid nos muros de 
Gaza e Cisjordânia. 

Já entregaram Cuba à Obama, à Cargill e à Coca- 
Cola. Com os bolivarianos, enterraram a luta 
antiimperialista das massas latino-americanas. 
Entregaram Síria para que seja massacrada pelo cão 
Bashar. Fizeram um complô com a Troika imperialista 
para esmagar à classe operária grega e para que não 
volte a colocar-se de pé a classe operária mundial. Eles 
chamaram a votar por Obama e submeteram à classe 
operária norte-americana ao chefe dos bandidos ianques 
que saqueiam o planeta. 

Hoje, desde a Tunísia, criaram um guarda-chuvas 
para cobrir o massacre da coligação sob o mando da 
OTAN contra o povo do lêmen. Não podemos permitir! 

O FSM é o 11° integrante da coligação 
contrarrevolucionária que invade lêmen sob o mando 
da OTAN! São os que cuidam “pela esquerda” dos 
bolsos e dos lucros das petroleiras imperialistas! 

Abaixo o cerco às massas oprimidas do mundo que 
impõe o Fórum Social Mundial, são os restos do 
stalinismo, social-imperialistas e ONGs financiadas 
pelos maiores milionários e banqueiros do mundo! 

Já Basta! 
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Pela unidade internacional revolucionária da classe 
operária, para barrar a ofensiva imperialista! 

O imperialismo manda sua coligação de gurkas para 
massacraras massas iemenitas... 

Por uma coligação de todas as organizações 
operárias e populares para marchar a combater com 
nossos irmãos iemenitas! 

É preciso romper o cerco que querem impor o Fórum 
Social Mundial à heroica resistência das massas do 
Magreb e Oriente Médio! 

É preciso coordenar e unir como um só punho a todas 
as forças que enfrentam ao imperialismo e seus 
agentes locais no mundo todo! 

Viva a revolução iemenita dos operários e camponeses! 
Pela derrota militar da coligação dos generais 
contrarrevolucionários de Mubarak e das monarquias 
terroristas da península arábica! 

O Magreb e Oriente Médio devem ser a cova das potências 
imperialista e suas forças de ocupação lacaias! 

É preciso derrotar as tropas gurkas que invadem 
lêmen sob o mando de Obama! 

É preciso reiniciar uma contraofensiva de massas 
para libertar Damasco, derrotar aos generais de 
Mubarak no Egito, e colocar os explorados do Magreb 
e Oriente Médio de pé junto às massas palestinas, 
para esmagar o estado sionista-fascista de Israel! 

Basta de enganos e mentiras! Os que se sublevaram no 
Magreb e Oriente Médio, são os operários e camponeses 
pobres que já não suportam mais viver em condições de 
fome e escravidão, quando sob seus pés estão 
as maiores riquezas de ouro negro, com o que 
funciona o sistema capitalista mundial. 

Lugar à classe operária norte-americana! 
Lugar a seu movimento antiimperialista! 
Lugar a sua luta contra as petroleiras e Wall 
Street! Ali estão as forças, junto a toda a 
classe operária mundial, para barrar esse 
massacre que estão preparando. 

Basta de barbárie imperialista! 

Lugar à revolução socialista do Magreb e 
Oriente Médio! 




Coletivo pela Refundação da IV 
Internacional / FLTI 
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(continuação da contracapa) 

O genocida Bashar Al Assad 
continua o massacre do 
povo palestino no 
acampamento de refugiados de 
Yarmouk na Síria 

Depois do massacre de 2013, 
as massas palestinas de Yarmouk 
ficaram morando sob um cerco militar 
de Bashar e da ONU, que bloqueia 
todo ingresso de alimentos e 
medicamentos para que as massas 
se rendam pela fome. Cinicamente, a 
ONU se reveste de “caridosa” e 
oferece “ajuda humanitária” para 
quem deixar suas casas e ir embora 
para os campos de refugiados onde 
moram em barracas no meio do 
deserto. Apesar de tudo isso, as 
aguerridas milícias rebeldes 
palestinas e sírias de Yarmouk não se 
renderam. 

Hoje, a heroica resistência 
síria de Aleppo, que retomou Idlib, 
e a heroica revolução iemenita, que 

abalou o estado burguês colonial no 
lêmen, colocaram novamente a 
perspectiva de uma nova 
contraofensiva das massas sírias 
contra Damasco para terminar de 
fazer justiça com o criminoso de 
guerra Al-Assad. Já está claro que ele 
faz o trabalho sujo de Obama, de 
Merkel e de todas as potências 
imperialistas para esmagar a 
revolução síria. 

Em Yarmouk, a resistência 
palestina, junto às brigadas da 
resistência síria, combate 
heroicamente o cão Bashar, como 
fazem as massas palestinas em 
Gaza, em Jerusalém e na Cisjordânia 
contra o ocupante sionista da nação 
palestina. O fazem a 10 quilômetros 
da casa de governo. São uma faísca 
que pode ascender toda a sublevação 
dos trabalhadores e camponeses 
pobres de Damasco e de todo su rif 
(província). 

Nem com os mercenários de 
Bashar nem com as tropas lacaias 
iranianas se pode esmagar em 
Yarmouk, como tampouco à heroica 
resistência de Aleppo, dentre outras. 
Por isso agora o imperialismo 
mandou a seu outro cão de guarda: o 
ISIS, que vai para degolar pelas 
costas as massas sírias. São os 
generais saddamhusseinistas do 
Iraque, os lacaios das petroleiras 
imperialistas... que estão sob a 
mesma direção do comando da OTAN 


que hoje invade com Arábia Saudita e 
os sheiks fantoches da Liga Árabe as 
massas iemenitas sublevadas em 
uma enorme revolução. 

AIO quilômetros do centro de 
Damasco, a faísca de Yarmouk, as 
chamas de Aleppo, com o vento a 
favor da sublevação revolucionária 
das massas operárias e camponesas 
do lêmen, pode fazer voltar o fogo da 
revolução no Magreb e Oriente 
Médio. Isso antecipou a decisão de 
dar um golpe decisivo a Yarmouk com 
o ingresso do ISIS, sob o cobertura 
das bombas de barris de Al Assad e 
com Jabhat al-Nusra - seu sócio no 
controle das massas nas “zonas 
liberadas” do norte da Síria - cedendo 
o passo ao campo de refugiados. 

O cão Bashar necessita 
retomar Yarmouk ou deixa-lo em 
mãos firmes - como as do ISIS - que 
controlem as massas palestinas com 
a espada sobre suas cabeças. Até 
agora, nada havia sido suficiente para 
submeter a heroica resistência de 
Yarmouk, como não havia 
conseguido em Aleppo e Idlib. 

Desta vez o cão Bashar e seu 
amo Obama buscaram o ISIS como a 
outra ponta da mesma corda para 
estrangular a heroica resistência 
palestina de Yarmouk. 

Em apenas 5 dias já se 
contam 500 mortos dos 18.000 
homens e mulheres que ainda 
resistem e moram no acampamento. 

Hoje, o ISIS foi enviado pelo 
imperialismo para esmagar Yarmouk. 
Seu ingresso foi protegido pelas 
tropas do cão Bashar que liberaram e 
despejaram a zona, para que 
entrasse para massacrar livremente a 
resistência palestina. Já está claro 
que Abu Bakr al-Baghdadi, o “califa” 
do ISIS que está sob o comando da 


Arábia Saudita e o imperialismo 
anglo-ianque, não só cuida da cabeça 
do cão Bashar mas também do 
sionismo. 

Lançaram uma operação 
militar combinada: o ISIS por terra e 
cão Bashar atirando bombas de barril 
desde seus helicópteros. 

Enquanto isso acontecia, a 
direção palestina do Hamas estava 
sentada no Egito negociando com o 
sionismo e a ONU o “acordo de paz”, 
mendigando seus negócios. A direção 
da OLP está na ONU representando 
um “estado palestino” que não existe, 
só em guetos e campos de 
concentração. Eles vivem, há anos, 
olhando para outro lado perante o 
massacre das massas sírias e em 
particular da resistência palestina de 
Yarmouk que luta contra Bashar, e 
guardião das fronteiras do estado de 
Israel. 


O sinistro pacto da burguesia 
palestina da OLP com o 
criminoso de guerra Bashar... 
entregou seu próprio povo 
Yarmouk já é uma nova Gaza 
massacrada pelo cão Bashar 
que sustenta o sionismo 


Mais cedo do que tarde ficará 
claro que o pacto da burguesia 
palestina de Gaza e Cisjordânia e a 
ONU no Egito inclui olhar para outro 
lado enquanto se massacra as 
massas exploradas do mundo árabe e 
muçulmano. Querem fazer as massas 
palestinas acreditarem que elas 
“estarão melhor se se mantém 
neutras” posto que com Obama e a 
ONU “recuperarão seu estado 
nacional”... Mentira! Isso não é assim, 
Yarmouk é um exemplo. Com a 
derrota da Praça Tahrir do Cairo, das 
massas sírias, o cerco à revolução 











líbia, e se esmagam a revolução 
iemenita, o sionismo ficará com as 
mãos livres para terminar de ocupar 
até o último centímetro quadrado do 
território palestino. 

Não se pode ser neutro 
quando as massas do mundo 
muçulmano enfrentam e resistem aos 
governos que sustentam o estado 
sionista-fascista de Israel, com o cão 
Bashar e os generais do Egito que 
assinaram o pacto de Camp David de 
reconhecimento do estado de Israel 
em 1979. Nem falar dos sheiks da 
monarquia saudita assassina, 
simples marionetes pagas pela British 
Petroleum, a Shell e a Exxon. É que a 
quadrilha das petroleiras imperialistas 
são os verdadeiros chefes do 
sionismo que ocupa a nação palestina 
e sustentam a todos os regimes anti- 
operários do mundo árabe e 
muçulmano. 

Em Yarmouk se desenvolve 
uma batalha contra Al Assad e o 
sionismo, como ontem se 
desenvolveu em Gaza e Cisjordânia e 
hoje se desenvolve na revolução 
iemenita contra as tropas terrestres 
da OTAN da Arábia Saudita e demais 
lacaios do imperialismo, ou como 
ontem se desenvolvia em todo o 
Magreb e Oriente Médio. Ali deve 
estar todo o peso do apoio das 
massas palestinas e de todos os 
trabalhadores e povos oprimidos do 
mundo. 

Yarmouk é uma nova Gaza 
massacrada. Milhões de 
trabalhadores do mundo ganharam 
as ruas contra o ataque genocida do 
sionismo de julho/agosto de 2014 aos 
trabalhadores e o povo palestino. 
Hoje, as massas palestinas devem 
chamá-los a ganhar as ruas 
novamente contra o cão assassino 
Bashar, que massacra igual ou pior do 
que o sionismo. 

A burguesia da OLP faz 
tempo, desde o ano 2013, havia 
fugido de Yarmouk e se colocou 
do lado do regime genocida de Al 
Assad. Eles, na Palestina 
ocupada, são os carcereiros dos 
guetos onde as massas 
palestinas estão reclusas, como 
na Cisjordânia... e como eram 
também em Yarmouk. Eles só 
buscam fundos para seus bolsos 
para administrar os guetos e 
campos de concentração, a que 
foi reduzida a nação palestina 
por parte do ocupante sionista. 


Basta mencionar que só negociavam 
na ONU os fundos que lhes 
corresponde para administrar os 
cárceres a céu aberto onde se 
encontram os trabalhadores e o povo 
palestino, ao mesmo momento em 
que se massacrava abertamente em 
Yarmouk e o sionismo bombardeava 
em Gaza que ainda clama justiça. 

A burguesia palestina 
negocia seus fundos, tem 
representações simbólicas na ONU 
que não significam recuperar 
nenhum milímetro de terra 
ocupada, enquanto o sionismo 
recruta base contrarrevolucionária 
em todo o mundo para, com 
colonos fascistas, terminar de 
ocupar toda a terra palestina. 

A direção de Hamas não pode 
olhar para outro lado. As heroicas 
brigadas de Yarmouk se sentem 
solidárias com a luta das massas de 
Gaza e reconhecem o Hamas como 
sua direção. Esta não pode deixar as 
heroicas massas palestinas 
abandonadas pelo pacto e os acordos 
comerciais com o sionismo no Egito. 

O sionismo não conseguiu 
lançar - tirando Gaza - nenhum 
ataque direto contra a revolução do 
Magreb e Oriente Médio que, desde a 
Tunísia até Jerusalém, comoveu o 
mundo, pelo risco de jogar gasolina 
no fogo da revolução. 

O imperialismo mandou 
outros cães de guarda para 
reconstituir seus dispositivos de 
controle das rotas do petróleo e 
esmagara revolução. Mandaram os 
Aiatolás, o ISIS, as tropas das 
monarquias saudita e da península 
arábica... França invadiu o Mali. Se o 
sionismo tivesse intervindo 
diretamente, teria se unificado e 
sincronizado uma só revolução, não 
só na região senão que esta teria 
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contado com o apoio de todos os 
trabalhadores do mundo. 

Hoje Yarmouk não pode ficar 
isolado. A resistência síria não pode 
ser esmagada como foram 
derrotadas as massas do Egito e 
Bahrein ou como ficaram isoladas as 
milícias rebeldes da Líbia. Achama da 
revolução no lêmen deve triunfar. 
Devem se esmagadas as forças 
terroristas contrarrevolucionárias da 
monarquia saudita, suas tribos e 
sheiks testa de ferro das petroleiras 
dos Emirados Árabes Unidos. Eles, 
com sua guarda pretoriana da Al 
Qaeda e da CIA, sob comando da 
British Petroleum, são os que 
defendem o governo iemenita de Hadi 
do ódio dos operários e camponeses 
armados insurrecionados. 

As mentiras e infâmias feitas 
no mundo (espalhadas pelo Fórum 
Social Mundial e a esquerda lacaia de 
Obama) só perseguem o objetivo de 
deixar as massas revolucionárias do 
Magreb e Oriente Médio isoladas. 
Mas estas mentiras se desvanecem 
como areia do deserto entre as mãos. 
Já fica absolutamente claro que o 
imperialismo está usando todos seus 
agentes para massacrar uma só e 
única revolução desde a Tunísia até 
Jerusalém, que comoveu o mundo em 
2011 e que ainda vive na resistência, 
como na Síria, ou na ofensiva, como 
as heroicas massas iemenitas. Esse 
pérfido plano é organizado desde 
as mesas de negociações de 
Genebra, onde estão todos: a 
burguesia saudita, os Aiatolás 
iranianos, o sionismo, o cão 
Bashar, a Coligação Nacional Síria 
e demais burguesias sunitas. 
Desde lá, o imperialismo 
movimenta os fios de todos seus 
agentes na região. 
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Mas, semelhante engano às 
massas não ficará impune. É que as 
massas palestinas têm muito para dizer. 
Ainda não disseram a última palavra, nem 
o sionismo disparou todo seu fogo 
contrarrevolucionário para esmagar a 
nação palestina. Nestes combates da 
revolução síria, da qual Yarmouk é um 
heroico bastião da resistência, como 
também na revolução iemenita, se define 
em grande medida o triunfo da nação 
palestina. 

É preciso estender a intifada de 
Gaza e Cisjordânia contra o sionismo, 
agora até a Síria para esmagar o cão 
Bashar, que sustenta o estado de Israel 
e massacra a nação palestina! 

Todo o armamento de Gaza e do 
povo palestino da Cisjordânia tem que 
estar à disposição da resistência síria 
deAleppo, Idlibe Yarmouk! 

Em Jerusalém ocupado e em 
Damasco se desenvolve a batalha contra 
um mesmo inimigo: o sionismo e seu fiel 
cão Bashar, ambos sob o comando do 
imperialismo. 

A irrupção das massas palestinas 
em apoio a Yarmouk junto à revolução 
iemenita faria tremer de seus alicerces o 
regime de Bashar, assentado em um 
verdadeiro genocídio contra operários e 
camponeses. Arrastarão milhões de 
trabalhadores e povos oprimidos do 
mundo às ruas, como os que ontem se 
sublevaram para barrar o punho 
assassino do sionismo que massacrava 
em Gaza. 


O massacre de Yarmouk repete a tragédia de Sabra e 
Shatila, desta vez não no Líbano, 
mas na Síria do cão Bashar 

A partir do ano 1948 quando se impõe o estado sionista-fascista de 
Israel, com métodos de guerra civil se expulsou a nação palestina de sua 
terra e a empurraram para os países vizinhos, ficando como verdadeiros 
párias em sua terra e em todo Oriente Médio. Em 1957 se estabelece 
Yarmouk na Síria. Desde 1975 até 1982, as massas palestinas se 
refugiavam no Líbano perante o avanço da ocupação sionista. 

Nos acampamento de refugiados de toda a região se assentavam os 
trabalhadores e o povo palestino e organizavam a luta para recuperar sua 
terra. No Líbano, como hoje fazem com a resistência síria, as massas 
palestinas unificavam seu combate com os operários e camponeses 
libaneses que enfrentavam o regime reacionário da burguesia maronita e 
suas brigadas fascistas. Entre 1975 e 1982, distintas frações da burguesia 
libanesa (xiita, sunita e maronita) como assim também tropas da Síria, do 
sionismo e da ONU que havia entrado no Líbano como “tropas de 
interposição e de paz”, foram para impor a “paz dos cemitérios” às 
indomáveis massas palestinas. 

Naqueles anos no Líbano se desenvolveu uma guerra civil onde 
todas as frações da burguesia tinham um ponto em comum: esmagar as 
massas palestinas e a classe operária, os desempregados e camponeses 
pobres que, pela fome foram se refugiar no oeste de Beirute. 

As forças da burguesia maronita libanesa e o partido fascista 
chamado Lalange se aliaram com as tropas sionistas e por momentos, com 
tropas da Síria (sob o mando de Hafez Al Assad, pai de Bashar) para 
massacrar e derrotar o povo palestino e os explorados do Líbano. O mais 
avançado deste acionar foi o ataque aos acampamentos de refugiados 
palestinos de Sabra e Shatila no oeste de Beirute, onde 4000 palestinos 
foram massacrados, torturados, suas mulheres estupradas e enterradas 
em covas comuns. 


O Fórum Social Mundial da Tunísia 
de 2013 e 2015: uma cortina de 
fumaça para encobrir os piores 
massacres contra a revolução do 
Magreb e Oriente Médio; e para 
sustentar o plano dos “dois 
estados” de Obama, o sionismo e 
a ONU para ocupar a nação 
palestina 


O massacre nos acampamentos 
palestinos no Líbano de Sabra e Shatila 
de princípios dos '80 comoveu todos os 
trabalhadores e povos oprimidos do 
mundo (ver matéria aparte). Hoje esse 
massacre se repete em Yarmouk. Não se 
pode guardar silêncio sobre isso. 

A cumplicidade da burguesia 
palestina e de todas as correntes da 
esquerda que foram ao Fórum Social 
Mundial esse ano - pela segunda vez - na 
Tunísia apoiando abertamente o carrasco 
das massas sírias, o cão Bashar, é o que 
permitiu que se afogasse em sangue o 
grito de solidariedade com a nação 
palestina em Yarmouk. 


A tragédia de Sabra e Shatila não fez mais do que repetir-se depois 
na Jordânia... e nem falar dos massacres do sionismo no interior da nação 
palestina ocupada. 

Hoje tem um novo massacre em Yarmouk, como ontem o teve no 
Líbano e na Jordânia, e em 2008 e 2014 em Gaza. Em Yarmouk e em 
Sabra e Shatila se percebe o cinismo das burguesias árabes e sua 
cumplicidade com o sionismo, com quem mantem suntuosos negócios na 
região. 

No Líbano, as burguesias sunitas e xiitas olhavam para outro lado. 
As tropas sírias liberaram o terreno, junto da ONU, para que entre a 
Lalange fascista e faça uma carnificina humana. Isso é o que aconteceu 
em dezembro de 2013 com o cão Bashar, os Aiatolás iranianos, Hezbollah 

em Yarmouk, e o que 
acontece hoje onde 
os inimigos da nação 
palestina enviam 
outros de seus cães 
de guarda, como o 
ISIS, para terminai 
de esmagar a 
resistência palestina 
na Síria. 















O Fórum Social Mundial que 
se reuniu na Tunísia foi que sustentou 
a guarda republicana iraniana e os 
Aiatolás serventes de Obama e da 
Merkel, que apoiou os Castro, 
Chávez, Morales e os Kirchner - os 
estranguI a d ores da luta 
antiimperialista das massas latino 
americanas. São os que encobriram 
com um manto de “lutadores 
antiimperialistas” os mais cruéis 
assassinos e inimigos dos 
trabalhadores e povos oprimidos do 
Magreb e Oriente Médio, como foi 
Gadafi, e hoje o continua sendo o cão 
Bashar, os generais egípcios 
assassinos das massas, ontem 
sublevadas na Praça Tahrir, e 
inclusive o próprio ISIS, o qual 
encobrem que é armadoo até os 
dentes pela British Petroeum, os 
ianques e a monarquia assassina da 
Arábia Saudita. 

Esse ano, o FSM se dividiu em 
dois, posto que os bolivarianos já 
cumpriram seu objetivo de 
estrangular a revolução latino- 
americana, restaurar o capitalismo 
em Cuba e sustentar Obama em todo 
o continente americano. Eles foram 
fazer bons negócios com os ianques 
na “Cúpula das Américas”. 

Na “Cúpula das Américas” que 
começa nos próximos dias se 
acabaram as demagogias, injúrias 
“antiimperialistas” e fogos de artifício 
dos bolivarianos como os ianques. 
Negócios são negócios. Os 
bolivarianos estão com o livre 
comércio no Atlântico e no Pacífico. 
Estão todos com os ianques, com 
Obama, atacando com ferozes 
planos de fome e entrega da classe 
operária latino-americana, da mesma 
maneira que o fazem os governos 
“reacionários” do TLC do Pacífico, 
como Colômbia ou México. O que tem 
feito é colocar em pé o ALCA que 
Bush queria. 

O FSM e a farsa de sua 
“revolução bolivariana” não foi mais 
do que um rodeio para sustentar 
Obama, o imperialismo ianque em 
falência e estrangular a revolução no 
continente. Seu grito de guerra na 
Cúpula das Américas do Panamá, 
junto com seu amo Obama, é: 
“América para os americanos”. 

No Oriente Médio, os outros 
personagens vestidos de esquerda 
pousaram na Tunísia. Mas por mais 
adoçante vermelho que coloquem, 


essa é a esquerda 
de Obama. Na 
Tunísia se 
juntaram os 
mesmos que 
ontem aplaudiam 
as “primaveras 
árabes” e as 
“democracias”, e 
só sustentaram as 
maiores 
contrarrevoluções 
e genocídios do século XXI. Eles são 
responsáveis da restauração do 
regime de Bem Ali, de seus generais e 
juízes assassinos; de terem apoiado 
a burguesia “democrática” do Egito, 
que deu o poder aos generais 
assassinos de Mubarak. 

Em sua cúpula de 2013, 
também levada adiante na Tunísia, 
elogiaram o “trabalho antiimperialista” 
do assassino Bashar Al Assad. Hoje 
são responsáveis dos crimes e o 
genocídio não somente contra as 
massas sírias, senão também contra 
as massas palestinas. 

Desde o FSM guardam 
silêncio sobre Yarmouk porque 
preparam um grande acordo para 
impor às massas palestinas o plano 
de Obama dos “dois estados”, o que 
significa, nem mais nem menos que o 
reconhecimento do estado de Israel e 
o confinamento das massas 
palestinas em campos de 
concentração, como Gaza e 
Cisjordânia. 

Os porta-vozes do FSM 
chegaram a justificar o massacre de 
milhares de operários, mulheres e 
crianças palestinas de Yarmouk sob a 
desculpa de “não fazer o jogo do 
imperialismo”. Quer dizer que, para 
“não fazer o jogo do imperialismo” tem 
que massacrar as massas palestinas 
como o sionismo faz? Isso já não é 
uma mentira. É uma verdadeira 
confissão de parte dos cúmplices dos 
carrascos da nação palestina. 
Cínicos! Não podem esconder mais 
que no Fórum Social Mundial estão os 
que limpam as espadas e aprontam 
as cordas dos carrascos das massas 
do Magreb e Oriente Médio à conta do 
imperialismo. Este controla a região 
massacrando a nação palestina e 
todos os trabalhadores e os povos 
que “ousaram” sublevar-se contra 
seus regimes assassinos de entrega, 
opressão e saqueio. 

A resistência síria, palestina e 
da classe operária mundial deve 


rodear de solidariedade a Yarmouk 
como bastião da luta revolucionária 
das massas do Magreb e Oriente 
Médio. 

Em todas as revoluções 
destes anos, desde os levantamentos 
de Bahrein, lêmen, a Praça Tahrir do 
Cairo, da Tunísia, da tomada de 
Trípoli por milhões de rebeldes na 
Líbia, na Síria em Homs e Hama, as 
massas gritavam: Morra os EUA! 
Morra o sionismo! 

O FSM se encarregou de que 
esse grito de luta com o qual as 
massas identificam seu inimigo se 
dissipe, que se destrua, que não 
exista mais. Por isso sustentam, 
mentido às massas, que o estado 
sionista-fascista de Israel pode 
reconhecer uma nação que ocupa - 
como é a Palestina - sem oprimi-la, 
esmagá-la e massacrá-la. Significa 
que os EUA não são inimigos das 
massas. EUA, para eles, “trazem a 
democracia” para que as 
“primaveras” floresçam. Lavam a cara 
dos açougueiros imperialistas de Wall 
Street que comandam os mais brutais 
massacres contra as massas do 
Magreb e Oriente Médio e no mundo 
todo. 


O FSM vem de impor um manto 
de silêncio ao massacre 
palestino em Yarmouk 
Vem de encobrir, em nome da 
luta “antiterrorista”, o ataque 
das tropas lacaias da OTAN da 
Arábia Saudita à revolução no 
lêmen 


Na Síria a questão é clara. Em 
Aleppo, em Idlib, em Yarmouk, se 
combate ao cão Bashar, e na 
retaguarda contra os generais 
assassinos do ISIS. Ali estão as 
barricadas e as trincheiras que 
enfrentam o imperialismo e o 
sionismo. 

No lêmen, nos levantamentos 
de Sanaa e Aden, com uma aliança 
operária e camponesa se desarmou 
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o exército e derrotou o governo sunita 
de Hadi, desapareceu a mentira dos 
choques de “sunitas contra xiitas”. Ali 
ocorreu um enorme levantamento e 
sublevação de todas as massas do 
norte e do sul do lêmen contra o brutal 
ataque de aumento de preços e de 
carestia da vida que o governo 
escravista iemenita lançou. Este junto 
aos sheiks e monarcas da Arábia 
Saudita, cobra comissões por todos 
os operários escravos, iemenitas e da 
África, que vão trabalhar nos poços de 
petróleo de Oriente Médio ou que são 
exportados como escravos para 
Europa. 

Contra a carestia da vida 
surgiram milhares de conselhos de 
operários, camponeses e soldados: 
os shoras, que tomaram até o palácio 
presidencial reclamando “pão, fora o 
imperialismo e fora o sionismo!”. 

Quando as massas tomavam 
a capital, um ramo da burguesia xiita 
da região, os Houthi chamavam às 
massas a deixar os edifícios públicos 
e fazer um acordo com o governo 
odiado de Hadi. E quando as massas 
sunitas se sublevaram na capital do 
sul, Aden, contra o mesmo presidente 
que tinha fugido de Sanaa, se 
encontraram com a guarda militar da 
Al Qaeda defendendo o palácio 
presidencial. 

Ali as coisas ficaram claras. A 
revolução operária e camponesa 
iemenita está limpando o panorama 
de tanta poeira, engano e veneno 
jogado na consciência das massas do 
mundo. O grande capital utiliza a 
todos seus agentes, fazendo jogar a 
cada um o papel que tem que jogar, 
para salvar e defender sua 
propriedade. Tudo, além disso, é uma 
vil mentira, e está sendo desvendada 
de forma claríssima pela revolução 
iemenita, que paralisou a língua e os 
dedos de todos os papagaios da 
esquerda de Obama. 

Irã ontem enviou 40.000 
homens para massacrar as massas 
sublevadas em Damasco e para 
defender o cão genocida Bashar. Aqui 
hoje todos se desmascaram. A 
burguesia iraniana dos aiatolás hoje 
guarda silêncio e olha para outro lado 
quando as tropas sunitas da Arábia 
Saudita e os sheiks da península 
arábica lançam um brutal ataque 
contra as massas revolucionárias 
iemenitas, que inclusive grande parte 
delas são xiitas. 

A mentira de que no lêmen 


estamos perante um choque entre 
bandos religiosos se desmorona e se 
desmascara como o que é: um 
engano das direções traidoras da 
classe operária mundial, que faz 
passar os inimigos das massas como 
seus aliados, e seus aliados como 
seus inimigos. 

A burguesia xiita dos Houthis 
no lêmen só busca colocar-se por 
cima da maré revolucionária das 
massas para impedir que estas se 
façam do poder quando já controlam 
todos os edifícios públicos com seus 
shoras, quer dizer, conselhos de 
operários, soldados e camponeses 
pobres. 

Como já dissemos, ontem as 
tropas sunitas de Al Qaeda no lêmen, 
as que o imperialismo e seus 
serventes chamam de “chefes dos 
terroristas dos super-terroristas” do 
mundo, são os que rodeiam o palácio 
presidencial de Aden contra as 
massas para que estas não tomem o 
poder, defendendo a presidência de 
Hadi, que é reconhecida pelas tropas 
de Arábia Saudita, EUAe a ONU... 

Al Qaeda? ISIS? Também são 
tropas de Obama, dos ianques e da 
OTAN. O imperialismo tem distintas 
forças. Utiliza cada mercenário de 
acordo com o trabalho que tem que 
cumprir e como tem que enganar as 
massas para executar seus planos. 

No lêmen os enganos se 
dissipam. Uniram-se todas as massas 
exploradas contra um aumento brutal 
do custo da vida. Seguiram o caminho 
revolucionário pelo pão e contra a 
fome e retomaram a faísca que se 
acendeu quando Mohammed 
Bouazizi se imolou contra o regime 
infame de Bem Ali na Tunísia no ano 
2011 . 

A invasão e o massacre que 
começou contra o povo sublevado do 
lêmen é o ataque às massas sírias, à 
Praça Tahrir, às massas de Bahrein... 
Ainda têm jornalistas que se 
apresentem como “intelectuais 
cultos” que dizem imbecilidades como 
que “a crise iemenita é um choque de 
duas potências pelo controle do 
Oriente Médio, entre Irã e Arábia 
Saudita”... Uma estupidez, se não for 
um engano para evitar que a classe 
operária mundial distinga seus 
aliados, os explorados, combatendo 
no Magreb e Oriente Médio. 

Irã uma potência, quando nem 
sequer tem reatores para fazer uma 
bomba nuclear? Irã uma potência, 


quando não tem refinarias para seu 
próprio petróleo, que se refina na 
Alemanha, que sim faz enormes 
negócios? Arábia Saudita uma 
potência, quando é uma monarquia 
títere das petroleiras imperialistas? 
Estamos ante burguesias lacaias, às 
vezes indisciplinados para discutir 
parte do espólio. 

No labirinto do lêmen se 
perdem os que enganam os 
trabalhadores e o povo. A vida está 
dando seu veredito. 

Em Yarmouk, o cão Bashar, a 
conta do imperialismo, massacra a 
resistência síria e as massas 
palestinas cuidando das fronteiras do 
sionismo, enquanto este termina seu 
trabalho de ocupação da nação 
palestina. 

No lêmen combatem os 
conselhos de operários, camponeses 
e soldados xiitas e sunitas por um 
lado, contra os Houthis xiitas, contra 
Al Qaeda e o presidente Hadi sunita... 
e os invasores que também são 
sunitas, tão terroristas quanto o ISIS 
ao qual financiam. Estão todos sob o 
comando das verdadeiras “potências 
regionais”: a Shell, a Exxon, a British 
Petroleum, a Total, a ENI e a frota 
norte-americana do Mediterrâneo, 
que junto com as bases militares 
inglesas e francesas e o exército 
sionista controlam a região. 

No lêmen e em Yarmouk 
morrem as palavras. Quebram seus 
dentes os inimigos da luta 
antiimperialistas dos povos oprimidos 
do Magreb e Oriente Médio que 
caluniam as massas revolucionárias. 

São sunitas? São xiitas? São 
Houthis? São o ISIS? São 
muçulmanas? São católicos? São 
mansões?... E poderiam continuaras 
dúvidas e perguntas depois de tantas 
mentiras e enganos. NÃO 
SENHORES PAPAGAIOS PAGOS 
PELO IMPERIALISMO! No lêmen 
são operários e camponeses 
fazendo uma revolução. 

É o Exército Livre da Síria? É 
Jabhat al Nusra? São os terroristas? 
É o ISIS? NÃO! Na Síria se massacra 
a resistência das massas 
palestinas, que em Yarmouk 
combate junto à resistência síria 
contra o maior agente do sionismo 
no Oriente Médio que é o cão 
genocida Bashar. Em Yarmouk, se 
ataca a resistência da nação 
palestina, massacrada por 



Bashar, como ontem foi em Sabra 
e Shatila, ou como foi meses atrás 
em Gaza por parte do sionismo. 

NÃO, IMBECIS! PAREM DE 
MENTIR! É A REVOLUÇÃO, E 
VOCÊS, PORTA-VOZES DO 
IMPERIALISMO, DEFENDEM A 
CONTRARREVOLUÇÃO. Desde o 
Fórum Social Mundial vêm 
adormecer as massas, a enganá-las, 
a desorganizar o que estas 
conquistam na luta, para que depois 
as potências imperialistas recuperem 
o controle da região, da qual 
saqueiam uma das maiores riquezas 
do mundo, que é o “ouro negro”. 

Essa gente falava da 
“primavera dos povos” e acabaram 
entregando as massas 
revolucionárias, país por país, aos 
sabres dos assassinos do 
imperialismo. A esquerda de Obama 
inventou que o imperialismo ianque 
“espalha a democracia no mundo”, 
quando não faz nem sequer nos 
EUA, onde mata a tiros a juventude 
negra, onde bandas fascistas 
espancam e encarceram os 
imigrantes e seus filhos. Reprimem 
os piquetes com fura-greves em 
quantos levantamentos tenha da 
classe operária. Não mintam mais. Já 
não são credíveis. A vida e a dureza 
dos fatos demolem vossas palavras. 
Cada vez se acaba mais o tempo do 
engano. As massas já percebem. 
Elas pagam com sangue suas 
traições. 

Estamos perante uma 
esquerda pró-imperialista de vendeu 
a farsa do “socialismo do século XXI” 
e do “socialismo de mercado”... e 
acabou entregando Cuba à Coca- 
Cola e Cargill, e na China entregou a 
classe operária, como escrava de 
uma maquiladora gigante, ao 
mercado controlado por Wall Street. 

As primaveras dos povos que 
pregoava o Fórum Social Mundial e 
seu engano de “mais democracia” 
não foi mais do que um rodeio para 
que voltem os generais de Mubarak, 
Bem Ali, de Gadafi, da OTAN e com o 
sionismo massacrando as massas 
palestinas. 

Para os socialistas 
revolucionários não pode ter nem 
esquecimento, nem silêncio, nem 
perdão dos massacres e do 
genocídio na Síria. O esquecimento e 
o silêncio de hoje, encobrir as 
traições das direções da classe 



Manifestação em Nablus (Cisjordânia) em apoio a seus irmãos de Yarmouk 


operária mundial significaria não 
preparar as massas para o massacre 
inevitável que virá, não só em 
Yarmouk, não só no lêmen, não só na 
Palestina, senão que, um 
imperialismo vitorioso apontará sua 
baioneta contra sua própria classe 
operária. 

No Magreb e Oriente Médio 
se desenvolve uma das grandes 
batalhas dos explorados contra os 
exploradores. A política dos 
enfermeiros do capitalismo é que os 
explorados do mundo não distingam 
onde está sua frente de luta na 
região. 

Se o esquecimento e o 
silêncio se mantém sobre o massacre 
na Síria, significará o silêncio e 
esquecimento para que o ocupante 
sionista termine sua obra 
massacrando e não deixando restos 
da nação palestina. NÓS 
TRABALHADORES E POVOS 
OPRIMIDOS DO MUNDO NÃO 
PODEMOS PERMITIR. 

No pacto do Egito entre a 
burguesia palestina de Gaza e 
Cisjordânia, o sionismo e a ONU se 
exige que Hamas reconheça 
oficialmente o estado sionista 
fascista de Israel. Mas sabem que se 
isso acontece, Hamas não duraria 
nem um minuto na frente das massas 
palestinas. 

Com os enganos e as 
mentiras de um “novo estado 
palestino” na ONU, de somar-se à 
corte penal internacional, etc. o único 
que ganha é o sionismo, que está 
mandando uma nova onda de 
colonos a ocupar as melhores terras 
que ainda ficam da nação palestina. 
É um vil engano. As massas 
palestinas não vão permitir. 


Em Yarmouk, Aleppo e toda 
Síria... 

Em Gaza, Cisjordânia e 
Jerusalém, uma mesma luta 
um mesmo inimigo: 

O sionismo, o genocida 
Bashar e o imperialismo 


A resistência em Yarmouk e 
Aleppo, as indomáveis massas 
palestinas que não se rendem, as 
milícias rebeldes de Misrata que não 
depõem suas armas nem se 
submetem, e a enorme revolução das 
massas operárias e camponesas no 
lêmen demonstram que a corrente de 
revoluções começada na Tunísia em 
2011 e em todo o Magreb e Oriente 
Médio ainda segue viva. 

Mas o ataque conjunto do 
ISIS e Bashar à Yarmouk, o 
bombardeio incessante sobre as 
massas sírias, o ataque dos reizinhos 
da Arábia Saudita e demais lacaios 
do imperialismo às massas 
insurretas do lêmen também dão 
conta que uma feroz contraofensiva 
imperialista busca esmagá-la. O 
imperialismo tem que assentar suas 
conquistas. Uma vez que as massas 
estejam esmagadas e seus agentes 
tenham feito sua obrigação, o 
imperialismo virá diretamente e ficará 
com tudo. 

O massacre e o ataque, como 
o que sofrem as massas de Yarmouk 
são permitidos pelo cerco e 
isolamento ao qual estão 
submetidas. Bashar e o ISIS têm as 
mãos livres para massacrar as 
massas palestinas, como ontem as 
tiveram para impor o genocídio em 
toda Síria. 
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Basta! Não podemos 
permitir isso nem um minuto mais! 
As massas palestinas em Gaza, 
Cisjordânia, Jerusalém, Jordânia e 
do Líbano devem sair em apoio de 
seus irmãos de Yarmouk! Já 
começaram as primeiras marchas 
nas principais cidades como Hebron, 
Nablus e até na própria Ramallah. 
Esse é o caminho para romper o 
cerco dos explorados que resistem 
na Síria ao genocídio do cão 
Bashar! 

Um clamor nas ruas das 
massas palestinas chamando a 
barrar o massacre em Yarmouk e das 
massas sírias, enfrentando o 
genocida Al Assad, despertaria 
rapidamente uma enorme 
solidariedade entre todos os 
trabalhadores do mundo. 

Ontem as massas palestinas 
sublevaram milhões de explorados no 
planeta contra o ataque do ocupante 
sionista a Gaza e pararam sua 
maquinaria de guerra, 
provisoriamente, contra as massas 
palestinas. Como ontem por Gaza, 
hoje: ganhemos as ruas de todo o 
mundo para barrar o massacre do 
cão Bashar contra as massas 
palestinas em Yarmouk e contra os 
explorados sírios! Tal massacre e 
genocídio não podem ficar 
impunes! 

O imperialismo movimenta 
suas tropas de mercenários e gurkas 
incentivando as crenças religiosas e 
étnicas das massas dirigidas pelas 
burguesias locais. Aqui e ali manda 
“brigadas internacionais” 
contrarrevolucionárias para esmagar 
revoluções. Despertou os ex- 
generais de Saddam Hussein, lhes 
colocou um Califa na frente, deu 
dinheiro da Arábia Saudita e colocou 
de pé o ISIS para ir esmagar às 
massas que tinham se insurrecionado 
nas cidades iraquianas de Tikrit, 
Fallujah, Mosul, e em toda a Síria. 
Uma vez que o ISIS esmagou essa 
corrente de insurreições que surgiu à 
retirada ianque do Iraque, enviam à 
burguesia xiita do sul do Iraque para 
“retomar as cidades” terminando de 
massacrar e escarmentar todo aquele 
que tenha ousado levantar-se. 

Enviaram à guarda 
republicana iraniana e ao Hezbollah 
para sustentar a Al Assad, quando 
estava cercado em Damasco, para 
que não caísse. 


Mandaram à burguesia curda 
no norte do Iraque para impor um 
pacto com o governo do protetorado 
ianque e na Síria a pactuar com o cão 
Bashar e romper a frente de batalha 
contra Al Assad. Assim, com estes 
pactos, tem atado com duplas 
correntes de escravidão a nação 
curda dentro e fora da Turquia, um 
vigilante silencioso prestes a atuar em 
qualquer momento perante o 
surgimento da revolução. 

Tanta campanha contra o 
terrorismo é porque milhares de 
lutadores antiimperialistas fervem de 
ódio por tanto massacre e 
contrarrevolução, e cruzam as 
fronteiras das nações para enfrentar 
os EUA e seus lacaios em toda a 
região. 

O ISIS também é uma 
desculpa para reprimir brutalmente a 
todo lutador antiimperialista que 
queira combater junto a seus irmãos 
em todos os focos de resistência na 
região. 

É preciso multiplicar a 
solidariedade com a resistência 
palestina, síria, líbia e a revolução 
iemenita! 

Os verdadeiros terroristas 
são os imperialistas e suas tropas 
terrestres de mercenários em todo 
o Magreb e Oriente Médio! 

É preciso romper toda 
submissão ao FSM, que coloca o 
movimento operário como 
respaldo da burguesia e do 
imperialismo e suas distintas 
quadrilhas regionais! 

É preciso colocar de pé 
comitês de apoio às massas sírias, 
às milícias rebeldes de Líbia, à 
revolução iemenita, às massas 
palestinas contra o ocupante 
sionista em todas as organizações 
operárias do mundo! 

É preciso coordenar e 
centralizar toda a solidariedade 
com os trabalhadores e os povos 
oprimidos do Magreb e Oriente 
Médio! Medicamentos, alimento e 
brigadas operárias internacionais 
para combater junto à resistência 
palestina em Yarmouk, em Gaza, 
junto às massas sírias e de toda a 
região! 

É preciso libertar Yarmouk! 
É preciso esmagar o genocida 
Bashar em Damasco! 

Um grande aliado das massas 
palestinas se colocou de pé no 


coração da besta imperialista. A 
classe operária norte-americana está 
em luta contra sua própria burguesia 
imperialista. Os operários petroleiros 
levam adiante uma grande greve 
contra a Exxon, Chevron e British 
Petroleum. Quando o sionismo 
atacou Gaza em julho/agosto de 
2014, dezenas e dezenas de milhares 
ganharam as ruas de todos os EUAao 
grito de “Obama financia o terrorismo 
de Israel”. Os operários portuários da 
costa oeste se negaram a 
descarregar e carregar os navios que 
vão ou vem de Israel. Assim se 
defende as massas palestinas de 
Yarmouk e Síria! Esse é o caminho 
para lutar contra as petroleiras 
imperialistas! Essas ações devem 
voltar para deter a mão genocida 
de Al Assad, do ISIS e o plano de 
ocupação da nação palestina com 
colonos sionistas que estão em 
andamento! 

Na síria se resiste em Aleppo e 
se retoma Idlib. Não se aguenta mais 
a fome e a miséria dos milhões de 
explorados que estão nos campos de 
refugiados e dentro das cidades da 
Síria. A forma de romper o assédio 
contra Aleppo e Idlib que o chacal Al 
Assad e - pelas costas - o ISIS, 
impõem é expropriar a burguesia 
nas “zonas liberadas” e impor uma 
economia de guerra, quer dizer, 
que os fundos, os alimentos, a 
produção passe para as mãos dos 
trabalhadores e suas milícias; que 
as massas tomem em suas mãos 
os bancos e coloquem os fundo 
para comprar armas e alimentos, e 
dar de comer dignamente ao povo. 

Isso atuaria como o míssil 
mais forte da resistência, capaz de 
sublevar as massas na Síria e em 
toda a região. Expropriar a burguesia 
e chocar com os generais burgueses 
de Jabhat al Nusra e o Exército Livre 
da Síria, que vem para expropriar a 
revolução. É o caminho para voltar a 
sublevar as massas de Damasco, 
de Homs e de todos os 
acampamentos de refugiados. É o 
caminho à vitória. E voltar a 
colocar de pé os comitês de 
operários, camponeses e 
soldados, quer dizer, os Comitês 
de Coordenação. 

O pão se conquistará e a 
guerra contra Bashar se ganhará 
com a expropriação dos 
expropriadores e assassinos do 
povo. Esse é o caminho para libertar 




Yarmouk, esmagar Al Assad e 
marchar a Jerusalém. Vencemos os 
opressores com o programa da 
revolução socialista de expropriação 
dos expropriadores. É aí que lhes dói: 
nos seus bolsos, mais do que em sua 
carne. 

É preciso parar o massacre 
em Yarmouk! Basta de pactos e 
acordos no Egito da representação 
palestina de Gaza com o sionismo 
invasor! Nenhum acordo pode ser 
feito de costas ao povo palestino e 
seus melhores combatentes que 
têm milhares de prisioneiros nas 
masmorras dos torturadores do 
sionismo da Mossad! 

Nenhuma negociação 
secreta de entrega da nação 
palestina com o estado de 
ocupação sionista! Nenhuma 
neutralidade com os grandes 
aliados do povo palestino, que são 
os trabalhadores insurrecionados 
ontem na Tunísia, na Líbia, na Síria, 
como hoje no lêmen! 

Em Gaza, Cisjordânia, 
Líbano e Síria: Uma só batalha, um 
só inimigo! Pela destruição do 
estado sionista-fascista de Israel! 

Julgamento e punição do 
genocida Al Assad, que defende as 
fronteiras do sionismo para que 
ocupe a nação palestina! 

Viva a sublevação dos 
explorados iemenitas pelo pão! 
Seu grito de guerra é “Morte aos 
EUA, morte a Arábia Saudita, morte 
a Israel!” Lugar aos Shoras\ Lugar 
aos operários e camponeses! Eles 
devem tomar o poder para conquistar 
o pão e transformar lêmen no bastião 
de uma contraofensiva da revolução 
na região. 

Eles são os aliados das 
massas palestinas, da resistência 
síria e dos refugiados palestinos 
massacrados em Yarmouk. Eles são 
os verdadeiros aliados na luta contra 
o ocupante sionista! 

A luta das massas sírias, 
palestinas e iemenitas, como também 
a de todos os explorados do Magreb e 
Oriente Médio é uma só, e enfrenta a 
um mesmo inimigo e todos seus 
agentes em toda a região. 

Basta de fome, miséria e 
roubo das riquezas dos 
trabalhadores e dos povos 
oprimidos do Magreb e Oriente 
Médio! 

Que morra o imperialismo! 


PELA EXPROPRIAÇÃO SEM 
PAGAMENTO DE TODAS AS 
EMPRESAS PETROLEIRAS 
IMPERIALISTAS E SEUS BANCOS, 
QUE LEVAM EMBORA O OURO 
NEGRO DO MAGREB E ORIENTE 
MÉDIO E SÓ DEIXAM SANGUE 
DOS OPRIMIDOS NAS RUAS! 

Pela derrota militar das 
tropas lacaias das monarquias 
contrarrevolucionárias da 
península arábica servente das 
petroleiras imperialistas, sob o 
mando de Obama e da OTAN, que 
hoje estão atacando as massas 
insurretas do lêmen! Morram os 
generais mubarakistas egípcios, 
garantidores do pacto de Camp 
David de sustento do estado 
sionista, que hoje ataca as milícias 
rebeldes de Líbia e as massas 
insurretas do lêmen! 

É preciso esmagar o golpe 
de Heftar na Líbia! É preciso 
centralizar as milícias rebeldes! É 
preciso coordená-las com os 
piquetes de greve dos operários 
petroleiros de toda Líbia! Da mão 
de Obama, voltou Gadafi, seus 
generais e políticos assassinos do 
povo. 

É preciso barrar o massacre 
à revolução e à resistência das 
massas palestinas e sírias! 

Abaixo o governo e o regime 
infame do protetorado ianque no 
Iraque! Abaixo seus guardas 
pretorianos e mercenários sob 
comando do ISIS, da burguesia 
sunita e xiita! Eles sustentam, 
encobrem e defendem, contra as 
massas iraquianas sublevadas, os 
interesses da Halliburton, da Cheney, 
da British Petroleum, da Shell e 
demais saqueadores imperialistas. 

Em todo o Magreb e Oriente 
Médio, é preciso preparar uma 


contraofensiva. Que o fogo da 
revolução volte a incendiar toda a 
região! Lugar à revolução! 

O Oriente Médio e o Magreb 
serão Estados Unidos Socialistas, 
ou colônias esmagadas pelo 
fascismo sob mando do 
imperialismo! 


Coletivo pela Refundação da IV 
Internacional, FLTI 
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O genocida Bashar Al Assad continua o massacre do 
) no acampamento de refugiados de Yarmouk na Síria 

ERIALISMO, SUAS PETROLEIRAS E SEUS 

E ROUBAM O OURO NEGRO DO MAGREB E 
>10 E SÓ DEIXAM SANGUE DOS OPRIMIDOS 
NAS RUAS! 

povo palestinc 

FORAOIMP 
BANCOS, QUI 
ORIENTE MÉC 


Com as bombas jogadas livremente pelo 
genocida Al Assad... 

Com o ingresso do ISIS em Yarmouk 
(sincronizado com o cão Bashar), os 
mercenários pagos pela Arábia Saudita para 
atirar pelas costas da resistência... 

Com a ONU cercando com a fome as massas... 



O imperialismo e seus agentes buscam 

terminar de esmagar o heroico foco da resistência das massas exploradas da Síria a 

somente 10 quilômetros do palácio do governo 


Yarmouk é o “Sabra e Shatila do Líbano” no século XXI 
É uma “Nova Gaza” martirizada na Síria 
Ali já se massacraram mais de 6500 homens, mulheres e crianças palestinas 


Basta de silêncio! 

Paremos o genocídio do povo palestino em Yarmouk e de todas as massas sírias! 



Mobilização en Sabra e Shatila em apoio a 
seus irmãos de Yarmouk 


A indiferença e cumplicidade da direção burguesa da OLP 
com o cão Bashar; o silêncio da esquerda servente de Obama 
perante o massacre de 6000 palestino em Yarmouk em 2013 
é o que criou as condições para esse brutal e novo massacre 
de extermínio do povo palestino na Síria 

O cão Bashar e o ISIS, sob comando de um mesmo amo, 
Obama e o imperialismo, defendem as fronteiras do 
estado sionista contrarrevolucionário de Israel e por isso 
massacram as massas palestinas sublevadas em 
Yarmouk que combatem junto à resistência síria 


Y armouk é um campo de 
refugiados palestinos 
que se colocou de pé 
em 1957, que abrigou parte da 
diáspora que foi expulsa de sua terra 
pelo sionismo que a ocupou depois de 
que, em 1948, EUAe Inglaterra, como 
apoio de Stalin, impuseram a sangue 
e fogo o estado sionista de Israel como 
seu gendarme na região. Na síria, a 10 
km do centro de Damasco, souberam 
assentar-se 160.000 palestinos. Nos 
dias de hoje só moram ali não mais do 
que 18.000 pessoas, da quais 3.500 


são crianças. 

O que aconteceu é que no final 
de 2013 ocorreu uma insurreição das 
massas exploradas de Damasco, da 
qual as massas palestinas famintas de 
Yarmouk foram parte. Esse 
levantamento, extensão das 
insurreições revolucionárias que 
comoveram todo o norte da Síria, foi 
cercado e massacrado por parte de 
Bashar Al-Assad, que havia sido 
reforçado por Hezbollah e a guarda 
pretoriana dos Aiatolás iranianos. 
Yarmouk teve 6.000 massacrados nas 


mãos destes assassinos, que o 
transformaram numa cidade 
derrubada pelos bombardeios. 

Quando vemos o 
“levantamento do bloqueio ao Irã” por 
parte dos EUA e da UE, vai ficando 
claro, para qualquer observador 
minimamente perspicaz, que com 
esse gesto tão só se está premiando a 
burguesia iraniana e sua soldadesca 
contrarrevolucionária pelos “serviços 
prestados”, por terem esmagado as 
massas sírias e ter coberto a retirada 
das tropas ianques do Iraque. 


ontinua na página 2 













